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OAB INVESTIGA 
ADVOGADOS CITADOS 

POR UBARANA

/ ÉTICA / PRESIDENTE DA 
OAB PEDE A COMISSÃO QUE 
INVESTIGUE ATUAÇÃO DE FELIPE 
CORTEZ E FERNANDO CALDAS 
EM PROCESSOS DO TJ

/ MAGISTRADOS / RAFAEL 
GODEIRO NEGA RETALIAÇÃO 
INSINUADA POR UBARANA E 
DEFESA DE OSVALDO CRUZ NÃO 
COMENTA NOVOS FATOS

/ HENASA / EX-CHEFE DO 
SETOR DE PRECATÓRIOS 
DETALHA NEGOCIAÇÃO QUE 
SALTOU DE “7 MIL” PARA
“R$ 200 MILHÕES”

FATORES EXTERNOS 
EXPLICAM ERROS DE  
METEOROLOGISTAS 
PARA PREVISÃO DE 
CHUVAS NO RN

04 RODA VIVA

SENADO APROVA 
PROJETO QUE 
PREJUDICA O RN

CURIÓ TENTA 
DESENCANTAR 
HOJE EM MOSSORÓ

FLÁVIO ROCHA 
EVITA FULANIZAR   
HOSTILIDADES A 
EMPRESÁRIOS

Senadores aprovam, com 52 votos 
favováveis, a unifi cação de alíquotas 
do ICMS no Brasil,  resolução que 
impede o Import RN de conceder 
incentivos a importadores.

Trazido para ser o homem-gol, Lúcio 
Curió ainda não marcou desde que 
voltou ao América. Tenta hoje, na 
fi nal do 2º turno contra Baraúnas.

Diretor da Riachuelo explica que não 
quis atingir ninguém quando disse 
que o RN possui um ambiente hostil 
ao empresariado. E elogia governo. 
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CAIXA REDUZ 
JUROS DO SETOR 
IMOBILIÁRIO

ALDO REBELO 
VAI TENTAR 
AJUDAR NATAL 

A Caixa Econômica vai 
anunciar hoje medidas de 
redução das taxas de juros para 
fi nanciamento de imóveis.

Em visita para vistoriar estádio, 
ministro se compromete a 
tentar liberar R$ 293 milhões 
para obras de mobilidade. 
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS “HOSTIS” CONTINUARAM sem 
identifi cação. O sócio e diretor 
do grupo Guararapes S.A., Flá-
vio Rocha, disse que não queria 
“fulanizar” o seu depoimento de 
que o ambiente de negócios no 
Rio Grande do Norte era desfa-
vorável. Flávio Rocha declarou 
domingo recente que o RN pos-
sui um mabiente hostil. A decla-
ração causou furor nas redes so-
ciais e no meio empresarial.  

Ontem, ele falou sobre o as-
sunto novamente, durante o Fó-
rum Empresarial do Rio Grande 
do Norte, no Teatro Riachuelo, 
onde, junto com o sócio e fun-
dador do supermercado Nor-
destão, Manoel Etelvino, contou 
a história e as práticas do grupo 
que comanda. E que é destaque 
no país inteiro pela forma como 
articulou sua cadeia produtiva.

A repercussão sobre a sua 
frase e expectativa criada pelo 
público por uma explicação fez 
com que Rocha tocasse no as-
sunto mesmo antes de iniciar a 
palestra. 

“A repercussão em torno 
da declaração foi muito gran-
de pela internet, mas eu, since-
ramente, não dei nenhum dire-
cionamento à crítica. O que eu 
acho é que há um clima empre-
sarial negativo”, disse. E, mas ex-
plicitamente, declarou que não 
eram os governos os responsá-
veis pela hostilidade. Pelo con-
trário. Ele afi rmou que tanto o 

atual governo estadual quanto 
o seu antecessor contribuíram 
para as operações de seu grupo 
empresarial. 

A reportagem questionou se 
não havia sido uma medida do 
Ministério Público do Trabalho 
que desencadeou a “animosida-
de” do empresário, mas ele tam-
bém negou. “Não foi. Eu vi pelo 
twitter as histórias mais esca-
brosas sobre a declaração. Po-
rém, a mensagem que eu quis 
passar foi: ‘Epa, não bata no em-
presário, pois, ao fazer isso, es-
tão batendo no trabalhador”, 
explicou.

Uma palavra-chave per-
meou a participação de Flávio 
Rocha no evento: competitivi-
dade. Para ele, a competitivida-
de é uma “plantinha muito frá-
gil” e, se ela morrer, quem sofre 
é o trabalhador. 

Com relação a empreende-
dorismo, ele apresentou um fi l-
me sobre a história de seu pai, 
Nevaldo Rocha, fundador da 
empresa. “Falar sobre a trajetó-
ria do Grupo Guararapes é falar 
sobre a trajetória de meu pai”, 
declarou. No vídeo, estão de-
marcados eventos importantes 
como a fundação da loja “A Ca-

pital”, em 1947, o bazar conside-
rado o embrião do grupo empre-
sarial; a abertura do capital (lan-
çamento de ações na bolsa de 
valores) da empresa, em 1970. 
De acordo com Rocha, a abertu-
ra do capital não aconteceu por 
uma necessidade de fi nancia-
mento, mas por “seu Nevaldo” 
ter gostado  do modelo de negó-
cio após  uma viagem aos Esta-
dos Unidos; a compra das lojas 
Riachuelo, em 1979; o patrocí-
nio do então piloto de Fórmula 
3, Airton Senna, através do jeans 
Pool, em 1983; o cargo de depu-
tado federal, a partir de 1986, 

entre outros feitos, culminando 
com a construção dos três gran-
des centros de distribuição. Uma 
marca parece estar sempre pre-
sente na mente de Flávio: Zara, 
a rede de lojas espanhola, sur-
gida na região da Galícia e fun-
dada pelo hoje bilionário e pre-
sente na lista da revista Forbes, 
como a família Rocha, Amâncio 
Ortega. A Zara criou um modelo 
de negócios seguido pelo Grupo 
Guararapes, onde todos as fases 
da produção são horizontaliza-
dos. No caso da Guararapes, es-
sas fases são  tecelagem,  con-
fecção, logística, varejo e fi nan-
ceiro. “Nós pensamos em uma 
margem de lucro integral e não 
nos interessa se uma dessas fa-
ses está sacrifi cando o lucro das 
outras” explicou ele. 

O modelo da Zara ganhou 
um artigo na Harvard Busi-
ness Review intitulado “Fast 
Fashion”, que terminou viran-
do um conceito. Rocha diz que a 
produção é pensada “do fi o à 12ª 
parcela”, em um  ciclo com 400 
dias de duração. Ele também ci-
tou o momento que o país está 
passando. Para o empresário, 
esse deve ser o “propósito” da 
Guararapes, bem mais amplo 
do que perseguir os lucros. “Há 
50 milhões de gatas borralheiras 
se transformando em princesas 
no Brasil. É a mulher que paga 
R$ 15,00 por mês em um pres-
tação e para oferecer esse pre-
ço, precisamos ter uma estrutu-
ra de custos muito competitiva”, 
concluiu.
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, encerrou ontem a segun-
da visita a Natal com uma vis-
toria às obras da Arena das Du-
nas. Hoje, o estádio se encontra 
com 22% da construção execu-
tada. Ele se comprometeu tam-
bém atuar junto à Caixa Eco-
nômica Federal (CEF) para agi-
lizar a liberação  dos R$ 293 
milhões previstos para as inter-
venções de mobilidade urbana 
de Natal.

Aldo Rebelo chegou na noite 
da terça-feira ao Rio Grande do 
Norte. Ele foi recebido por Mi-
carla de Sousa que, durante um  
jantar, revelou as difi culdade em 
tocar as obras de mobilidade do 
município. A prefeitura espera 
desde dezembro a liberação dos 
recursos. 

O repasse de R$ 293 milhões  
é necessário para a construção 
de viadutos, túneis e para as re-
estruturações geométricas do 
Complexo Viário da Urbana e 
da Avenida Capitão Mor Gou-
veia, bem como a construção 
do Corredor Estrutural Oeste. 
“É minha obrigação e dever agir 
junto à Caixa Econômica Fede-
ral para agilizar esses fi nancia-
mentos”, disse. De acordo com 
a entidade fi nanceira, a prefei-
tura não apresentou as licenças 
de instalação de obras, nem aval 
do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), pois alguns trechos fa-
zem parte da  BR-226.

Ainda na manhã de ontem, 
ele  fez uma vistoria às obras do 
Arena das Dunas. Após uma rá-
pida visita ao canteiro, que in-
cluiu uma apresentação dos ser-
viços executados feita pelo Se-
cretário Extraordinário da Copa 
2014 (Secopa), Demétrio Torres,  
o ministro se mostrou satisfeito 
com andamento da construção 
do estádio potiguar. 

Ao chegar às obras, ele foi 
informado que faltam 616 dias 
para terminar o Arena das Du-
nas. Ou seja, a obra estará pron-
ta até 31 de dezembro de 2013. 
Natal vai receber apenas quatro 
jogos da Copa Mundo. 

Aldo Rebelo disse também 
que a edifi cação da arena está 

de acordo com o cronogramas  
da Fifa e do Ministério do Es-
porte. “Eu estou muito satisfei-
to. Tudo está compatível com as 
nossas medições”, anunciou.

Ele também comentou so-
bre as paralisações promovidas 
nos últimos dias pelos operá-
rios da construtora OAS, a res-
ponsável pela construção do es-
tádio. “A legislação trabalhis-
ta estabelece o direito de greve. 
Tivemos alguns problemas com 
isso, mas cabe a empresa bus-
car um entendimento com os 
trabalhadores”. 

O ministro foi bastante su-
cinto com relação a polêmica 
da construtora Delta. A empre-
sa -  responsável pela obras de 
mobilidade urbana no Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte e Fortale-
za - está sendo investigada pela 

Controladoria Geral da União 
(CGU) por conta de supostas 
fraudes em licitações com o go-
verno federal.  

“A construtora está sendo 
investigada. É um processo or-
dinário, comum, mas estamos 
de olho no que pode acontecer. 
Mas isso não deverá trazer pro-
blemas para as obras de mobili-
dade”, disse. 

 Já a vistoria à obra durou 
pouco mais de 30 minutos. Num 
ônibus de turismo, acompanha-
do pela prefeita de Natal, Mi-
carla de Sousa, e pelo secretário 
Demétrio Torres, o ministro do 
esporte percorreu todo o cantei-
ro de obras do estádio. 

Natal foi a terceira Cidade-se-
de visitada por Rebelo nos ciclos 
de monitoramento. Antes, ele 
passou por Belo Horizonte e For-
taleza. Hoje, a cidade contempla-
da é Cuiabá. “Com a aprovação 
da Lei Geral da Copa (aprovada 
na Câmara dos Deputados em  
28 março), nosso trabalho é o de 
vistoriar as obras”, disse. 

ANDAMENTO
A construção da Arena das 

Dunas está com 22% da execu-
ção concluída. É a segunda Ci-
dade-Sede mais atrasada. Está 
à frente apenas de Porto Alegre, 
cujo andamento da Arena Beira 
Rio está com apenas 20%. Para 
o Secretário Extraordinário da 
Copa 2014 (Secopa), Demétrio 
Torres, o estádio potiguar se en-

contra na fase de conclusão das 
fundações e instalação da su-
perestrutura (arquibancadas e 
pavimentos). 

O titular da Secopa disse ain-
da que as fases de terraplana-
gem e drenagem estão conclu-
ídas. “Estávamos trabalhando 
para baixo. Este é o serviço mais 
complicado. Com o fi m des-
ta etapa, será uma brincadeira 
de montagem”, afi rmou. Atual-
mente, 630 operários trabalhan-
do no Arena das Dunas, em dois 
turnos.

Ele destacou a instalação de 
2.505 estacas, de um total de 3 
mil, que servirão para a susten-
tação da obra. Além disso, De-
métrio Torres enumerou outras 
serviços, como a instalação de 
pilares, blocos e muros de con-
tenção. Por dia, a obra consome 
mais de 30 mil metros cúbicos 
de concreto. 

Já a prefeita Micarla Sou-
sa falou sobre o andamento das 
obras de mobilidade. Segundo 
ela, já foram executadas a pavi-
mentação de algumas ruas que 
servirão como rota de desvio de 
tráfi co assim que as interven-
ções projetadas forem iniciadas. 

Em outra frente, a prefeitura 
está trabalhando para executar 
as desapropriações de 450 imó-
veis que estão dentro das obras 
de mobilidade. O Município es-
tima são necessários R$ 45 mi-
lhões para desocupar residên-
cias e prédios comerciais. 

Andamento das obras do Arena 
satisfaz ministro do Esporte

/ COPA 2014 /

 ▶ Ministro Aldo Rebelo vai tentar socorrer Natal junto à CEF

HUMBERTO SALES / NJ

CEO DA RIACHUELO 
EXPLICA HOSTILIDADE
/ EMPREENDEDOR /  EM PALESTRA, DIRETOR DA GUARARAPES ABRE PARENTESES PARA EXPLICAR QUE NÃO SE TRATOU 
DE ATAQUE DIRECIONADO A DECLARAÇÃO DE QUE O RN TEM UM AMBIENTE HOSTIL AO EMPRESARIADO

 ▶ Segundo Flávio Rocha, “ambiente hostil” refere-se à imagem equivocada e negativa acerca do empresariado 
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O MINISTRO ALEXANDRE Padilha 
(Saúde) disse ontem que teve 
reuniões com representantes 
da indústria farmacêutica 
de Goiás, um setor em que 
atuava o empresário Carlinhos 
Cachoeira. Reportagem 
publicada pela Folha de 
S.Paulo na sexta-feira mostrou 
que Padilha foi citado em 
conversa telefônica gravada 
pela Polícia Federal, no âmbito 
da Operação Monte Carlo, 
como tendo autorizado o 
grupo de Cachoeira a dar 
sequência a um negócio na 
área da saúde, depois de 
uma reunião em Brasília. 
O empresário, segundo a 
PF, é dono oculto de um 
laboratório e controla um 
instituto que reúne empresas 
da área farmacêutica em 
Goiás. “As indústrias [de GO] 
têm peso sufi ciente, que não 
precisam e nunca precisaram 
de qualquer intermediário 
para marcar reunião com 
o ministério”, disse ontem 
Padilha. O ministro voltou 
a negar que ele ou qualquer 
outro integrante da pasta 
tenha recebido Cachoeira e 
seu auxiliar Wladimir Garcez 
ou uma pessoa indicada por 
eles. Disse que não saberia 
identifi car, com base no trecho 
curto captado pela PF, se existe 
algum projeto na pasta que 
tenha relação com o grupo, 
mas afi rmou que todos os 
projetos seguem critérios 
técnicos. Padilha disse ainda 
que teve encontros com o 
Demóstenes Torres (GO). 
Segundo sua assessoria,  foram 
três encontros em 2011, dois 
deles com empresas do ramo 
farmacêutico --cujos nomes 
não constam das investigações 
da Polícia Federal. 

A SECRETARIA DE Segurança 
do Maranhão suspeita 
que a morte do jornalista 
e blogueiro Décio Sá, 42, 
tenha sido “encomendada” e 
executada por profi ssionais. 
A pistola usada no crime foi 
apontada como sendo uma 
.40, de uso exclusivo da Polícia 
Militar. Até o momento, 
nenhum suspeito havia sido 
identifi cado. O jornalista foi 
morto com seis tiros na noite 
de ontem, em um restaurante 
da orla de São Luís. Repórter 
de política do jornal “O 
Estado do Maranhão”, 
que pertence à família do 
presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB), Sá mantinha 
havia cinco anos um dos 
blogs mais acessados do 
Estado. Nele veiculava textos 
sobre crimes e cotidiano. 
Na política, alinhava-se ao 
clã Sarney.  A polícia afi rma 
que vai checar o blog para 
apurar se algum texto pode 
ter motivado o crime. Em 
algumas postagens, Sá falou 
da atuação de pistoleiros 
no Maranhão. Sá era cliente 
regular do restaurante onde 
morreu. Segundo a polícia, 
isso sugere que o atirador 
conhecia a rotina da vítima. 
Várias pessoas viram quando 
um homem saiu do banheiro e 
disparou contra Sá, que estava 
sozinho e falava ao celular.  O 
assassino havia chegado de 
carona numa moto. Após 
atirar, voltou para o veículo, 
onde um cúmplice o esperava, 
e fugiu. 

PADILHA DIZ 
QUE RECEBEU 
EMPRESÁRIOS 
DE GOIÁS

ASSASSINATO DE 
JORNALISTA FOI 
“ENCOMENDADO”

/ CACHOEIRA /

/ MARANHÃO /
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ADVOGADOS 
INVESTIGADOS
/ DELAÇÃO /  TRIBUNAL DE ÉTICA E DISCIPLINA DA OAB NO RIO GRANDE DO NORTE APURA SUPOSTO 
TRÁFICO DE INFLUÊNCIA DE ADVOGADOS CITADOS POR CARLA UBARANA EM DEPOIMENTO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil (OAB) no Rio Grande do Nor-
te vai investigar possíveis condu-
tas irregulares dos advogados Fe-
lipe Cortez e Fernando Caldas. Os 
dois foram citados por Carla Uba-
rana, ex-chefe da Divisão de Pre-
catórios do TJ, durante depoi-
mento prestado por ela aos pro-
motores do Ministério Público 
para a obtenção da delação pre-
miada. Ela afi rma, segundo in-
formações divulgadas na inter-
net a respeito do seu depoimento 
ao Ministério Público, que ambos 
têm infl uência na distribuição 
dos processos que tramitam no 
Tribunal de Justiça do Estado.

Segundo o presidente da OAB 
potiguar, Paulo Eduardo Teixeira, 
já foi aberta uma investigação 
pelo Tribunal de Ética e Discipli-
na da entidade. “Estamos apu-
rando estas informações. Temos 
todo o interesse em averiguar o 
que foi dito por Carla Ubarana”, 
disse ele. Nos próximos dias, será 
formada uma comissão para ve-
rifi car a oitiva da ex-chefe do se-

tor de precatórios, gravada em 
vídeo, pelo Ministério Público, e 
identifi car o suposto tráfi co de 
infl uência no poder judiciário 
estadual.

Carla Ubarana fala, em de-
poimento, que o advogado Feli-
pe Cortez exercia “infl uência” na 
distribuição de processos junto 
aos desembargadores do Tribu-
nal de Justiça. O outro nome cita-
do pela pivô do escâdalo dos pre-
catórios é Fernando Caldas. Ele 
teria participação no trâmite do 
precatório relacionado à Henasa 
Empreendimentos Turísticos.

Até a próxima semana, a OAB 
deve designar um relator para 
analisar o depoimento. Em se-
guida, será feito um parecer, que 
pode levar a um processo disci-
plinar contra os advogados.

Paulo Eduardo Teixeira ex-
plica ainda que os bacharéis po-
dem sofrer penalidades que vão 
da censura (advertência) à cassa-
ção do direito de exercer o direi-
to de exercer a advocacia. “A OAB 
tem uma posição de defender a 
credibilidade da categoria. Nossa 
postura neste caso será a mesma 
desde o início das investigações 

feitas pela justiça”, disse, lem-
brando que a Ordem dos Advo-
gados defendeu a suspensão dos 
desembargadores envolvidos no 
esquema dos precatórios.

De acordo com a OAB, a prá-
tica do tráfi co de infl uência é 

considerada uma infração grave, 
o que pode levar a uma suspen-
são do exercício profi ssional, em 
todo o território nacional, pelo 
prazo de trinta dias a um ano, 
podendo, em algumas hipóte-
ses, ser prorrogado até o efetivo 

cumprimento da obrigação pelo 
advogado.

O NOVO JORNAL procurou 
o advogado Fernado Caldas para 
comentar o depoimento de Car-
la Ubarana, mas os telefones es-
tavam desligados. 

O advogado Felipe Cortez 
se mostrou tranquilo quanto 
as afi rmações feitas por Car-
la Ubarana. Ele foi a represen-
tante legal dela entre os meses 
de janeiro e março deste ano. 
Neste período, aliás, a ex-chefe 
da Divisão de Precatórios es-
tava encarcerada no Pavilhão 
Feminino do Complexo Penal 
Dr. João Chaves.

Segundo ele, as relações 
com a cliente fi caram estre-
mecidas quando soube que 
Carla Ubarana estava nego-
ciando, isoladamente, com o Mi-
nistério Público para obter o be-
nefício da delação premiada. 
“Não sei o que aconteceu. Esta-
va entrando com uma ação, jun-
to ao Tribunal de Justiça, para 
garantir o pagamentos dos salá-
rios dela, bem como a reversão 
da detenção em prisão domiciliar 
(um benefício que obteve com o 
acordo fi rmado com promotores 
públicos)”.

Felipe Cortez afi rma que não 
possui qualquer infl uência na dis-
tribuição de processos do TJ. “Não 
aceito esta acusação. Eu acredito 
que ela (Carla Ubarana) se con-
fundiu”. Ele também refuta a acu-
sação que os advogados tenham 
poder para acelerar ou suspender 
o julgamento de uma causa.

“Eu tenho muitos proces-
sos. Peço, sim, para que um de-
les saia da pauta de julgamento, 
mas isso é sempre feito na forma 
da lei. Tudo é documentado e as-
sinado. Mas cabe ao desembar-
gador designado deferir a retira-

da ou não da pauta de julgamen-
to”, explicou. E completou: “Eu 
não tenho infl uência, até por-
que eu perco alguns casos. Não 
consegui, por exemplo, que Car-
la Ubarana obtivesse a prisão 
domiciliar”.

Sobre a afi rmação de Ubara-
na relacionando Felipe Cortez à 
liberação de bens do empresá-
rio José Gilmar Carvalho Lopes, 
o “Gilmar da Montana”, numa 
ação julgada em 29 de dezem-
bro de 2011 pelo desembargador 
João Rebouças, o advogado tam-
bém negou qualquer participa-
ção neste assunto. “Ela se confun-
diu. Eu não sou o advogado deste 
processo. No vídeo, ela é alertada 
que eu não advoguei nesta ques-
tão”, lembrou.

Ele explica ainda que, naque-
le mesmo dia, estava em viagem 
de férias a Londres, na Inglater-
ra. “Entre os dias 26 de dezembro 
e 03 de janeiro, eu estive fora do 
Brasil. Não tinha como ter exerci-
do infl uência nisso”.

 ▶ Paulo Eduardo Teixeira afi rma que OAB tem interesse em apurar declarações de Carla Ubarana

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O Ministério Público 
do Tribunal de Contas 
do Estado dará hoje o 
parecer sobre o pedido 
de medida cautelar de 
suspensão do pagamento 
do precatório devido 
pelo município de Natal 
à empresa Henasa 
Empreendimentos 
Turísticos Ltda. 

O relatório, assinado 
pelo procurador Luciano 
Ribeiro, se restringirá 
ao pedido de suspensão 
do pagamento do 
polêmico precatório 
que, segundo a inspeção 
parcial do TCE feita na 
divisão de precatórios do 
Tribunal de Justiça, foi 
superfaturado em cerca 
de R$ 22 milhões. Ribeiro 
informou que só falaria 
sobre o parecer a partir 
de hoje, quando anexaria 
o relatório aos autos do 
processo. 

Mas adiantou que 
nesta fase do processo o 
parecer não vai apontar 
nenhuma punição para 
possíveis culpados 
pelas irregularidades. 
“Não tenho como me 
pronunciar antes de 
entrar nos autos. O 
que será objeto é a 
manutenção ou não do 
pagamento conforme 
pediu a medida cautelar 
do corpo técnico”, disse. 

Ribeiro informou 
também que o parecer 
tratará algumas 
determinações 
adminitrativas. Ele 
acredita que o julgamento 
do relatório deverá 
ocorrer em duas semanas. 
Sobre possíveis nomes 
que podem aparecer no 
documento apresentado 
hoje pelo procurador, ele 
afi rmou que descartou 
a possibilidade. “Não é o 
momento de se falar em 
punição ainda”, disse ants 
de explicar que a partir 
de agora o processo será 
aberto para instrução 
(levantamento de provas). 
O julgamento deve 
acontecer daqui a duas 
semanas”, fi nalizou.

PARECER DO 
TCE NÃO VAI 
APONTAR 
CULPADOS NO 
CASO HENASA

O ex-procurador geral do 
município de Natal, Bruno Ma-
cêdo, também se defendeu das 
declarações feitas por Carla 
Ubarana no depoimento pres-
tado ao Ministério Público. Se-
gundo Ubarana, ele teria pedido 
para retirar o precatório da He-
nasa da lista de pagamentos.

Ele nega participação num 
possível arranjo para um acor-
do entre a empresa Henasa Em-
preendimentos Turísticos e Pre-
feitura do Natal. “Enfatizo ainda 
que, ao longo de todo o proces-
so envolvendo o chamado ‘pre-
catório da Henasa’, não fi z qual-
quer cálculo, acordo ou gestão 
no sentido de benefi ciar quem 
quer que seja”, defendeu-se.

Segundo ele, a única solici-
tação feita à Carla Ubarana, en-
quanto chefe da Divisão de Pre-
catório, foi a de corrigir a titula-
ridade de um precatório. Ele ale-
ga que tratava de uma questão 
de honorários advocatícios, que 
deveriam estar em nome do es-

critório de advocacia do ex-pro-
curador geral, e não em nome 
da empresa que respresentava, 
a AR Projetos & Construções 
Ltda.

“A Sra. Carla Ubarana pro-
cedeu à correção, que se encon-
tra, inclusive, consignada, por 
despacho, no site do Tribunal 
de Justiça. Tal precatório ocupa 
a 202ª posição na atual relação 
da ordem cronológica dos ins-
trumentos precatórios, sendo o 
único por mim ostentado desde 
que comecei a exercer a advoca-
cia”, justifi cou.

Bruno Macêdo, através de 
uma nota ofi cial divulgada à 
imprensa, informa que colocou 
a disposição da Justiça, o sigi-
lo bancário, telefônico e fi scal. 
“Tenho a minha consciência ab-
solutamente tranqüila por ter 
sempre pautado a minha vida 
profi ssional sob a égide do cum-
primento irrestrito da legalida-
de e da transparência dos atos 
por mim exercidos”, disse.

“ELA SE 
CONFUNDIU”, 
ALEGA FELIPE 
CORTEZ

 ▶ Felipe Cortez nega tráfi co de infl uência no TJ

BRUNO MACEDO 
TAMBÉM SE DEFENDE

ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO FIZ 

QUALQUER 

CÁLCULO, 

ACORDO OU 

GESTÃO NO 

SENTIDO DE 

BENEFICIAR QUEM 

QUER QUE SEJA”

Bruno Macedo
Ex-procurador-geral do 

município

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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BIQUÍNI JURÍDICO
Do mesmo jeito que não existe 
mulher mais ou menos grávida, 
não existe fato mais ou menos 
verdadeiro. A fi ta do depoimen-
to de Carla Ubarana aos repre-
sentantes do Ministério Público, 
vazada, pode ser o que um espe-
cialista em edição chama de bi-
quíni: mostra o acessório e es-
conde o principal. Na edição di-
vulgada, o nome do principal 
acusado no Escândalo dos Pre-
catórios, o do desembargador 
Osvaldo Cruz, ocupa posição 
secundária. O aparecimento de 
outros nomes (inclusive do trá-
fi co de infl uência por advoga-
dos), até então fora do embró-
glio, pode servir para customi-
zar o clima das irregularidades 
no Tribunal de Justiça, que ter-
mina fi cando todo sob suspeita.
Uma pergunta que não quer ca-
lar: a quem interessa o vaza-
mento seletivo do longo depoi-
mento de Carla Ubarana.

DIA DE ELEIÇÃO
Hoje é dia de eleição para a di-
retoria da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras. O imortal 
Paulo de Tarso Correia de Melo 
será eleito tesoureiro e Ana Ma-
ria Cascudo Barreto, secretária.
Diógenes da Cunha Lima e Pau-
lo Macedo continuarão na pre-
sidência e vice. Diógenes para o 
seu 14º mandato.
.
CARTA DE SEGURO

Uma nota da Emparn serve de 
carta de seguro para o erro dos 
meteorologistas em relação à 
estação chuvosa do Nordeste: 
“A questão é que as chuvas que 
caem na região Nordeste depen-
dem de fatores externos, fatores 
esses que ocorrem a milhares 
de quilômetros da região, como 
é o caso das águas superfi ciais 
dos oceanos Pacífi co e Atlânti-
co, além de outros mecanismos 
ainda não conhecidos, como é 
o caso da relação de ocorrên-
cia das explosões solares com as 
chuvas da região”.
Quando houve a previsão de 
normalidade nas chuvas, os 
meteorologistas se louvaram 
na “existência de uma zona de 
convergência interpropical po-
sicionada próximo da região 
Nordeste”.

VASOS COMUNICANTES
O ano letivo de 2012, nas es-

colas públicas do Rio Grande 
do Norte, vai enfrentar um du-
plo problema:

1 – Eleição para a diretoria 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação, SINTE;

2 – Eleição para a escolha 
de prefeitos e vereadores em todos os municípios do Brasil.

Por menos que os dois eventos possam se relacionar com 
algum procedimento de ensino ou pesquisa, desenvolvido nas 
redes estadual e municipal de ensino, existe o risco de se trans-
formarem no principal motivo que defi nirá o desenvolvimento 
do programa de aulas.

O Sindicato dos Professores, desde que a antiga associação 
mudou a sua atuação (e a própria marca), vem sendo dirigido 
pelo mesmo grupo político-partidário que conseguiu mobilizar 
a base e desenvolver uma vigorosa atuação reivindicatória que 
catapultou, pelo menos, três carreiras políticas: do ex-deputado 
Junior Souto e dos atuais deputados Fátima Bezerra e Fernando 
Mineiro, que se credenciaram pela luta sindical para o exercí-
cio de suas carreiras políticas, vitoriosas no caso dos dois atuais 
parlamentares, todos eles fi liados ao Partido dos Trabalhadores, 
que encontrou no movimento dos professores a sua principal 
base no Rio Grande do Norte.

É preciso registrar que os antigos dirigentes da Associação 
de Professores, que foram substituídos há mais de vinte anos pe-
los representantes de uma nova ordem sindical, não consegui-
ram se organizar para representar uma oposição na disputa in-
terna da instituição sindical.

Navegando em céu de brigadeiro, os sindicalistas do PT que 
dominam o Sindicato dos Professores construíram uma suprema-
cia esmagadora. As pequenas dissidências que surgiam, formadas 
por representantes de partidos mais à esquerda do Partido dos 
Trabalhadores, adotando um discurso radical, terminavam sem 
ser levadas a sério pela maioria silenciosa de professores, que re-
conhecia as melhorias salariais obtidas nesses 20 anos.

Mas, na última greve, surgiu um fato novo, com o sucesso 
obtido por uma representante da oposição sindical: a professo-
rinha Amanda Gurgel. Filiada ao PSTU, transformou se numa 
verdadeira celebridade depois que um vídeo de sua participação 
numa audiência pública na Assembleia Legislativa explodiu no 
You Tube. 

É com esse capital que a oposição ao grupo controlador do 
Sinte aparece na campanha que está apenas aquecendo.

E a eleição municipal?
Como os vasos são comunicantes será difícil separar a luta 

sindical com a disputa eleitoral, uma vez que, nos dois lados exis-
tem candidaturas em gestação, necessitando de argumentos ca-
pazes de nutri-las. É neste ponto que o ano letivo entra em cam-
po. Sobretudo pela perspectiva de eclosão de muitas greves, como 
vem se tornando rotina na escola pública.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, 
hoje, sessão solene para marcar o 
95º aniversário da presença do Banco 
do Brasil no estado, por proposta do 
deputado Raimundo Fernandes.

 ▶ Depois da saída de Carlinhos 
Cachoeira os internos do presídio federal 
de Mossoró entrarem em greve de fome. 
Reclamando da má qualidade da comida.

 ▶ Nosso escândalo dos precatórios está 

na Folha de São Paulo em grande estilo 
– “Fraude no RN pagou hotel de luxo 
em Paris – do enviado especial Felipe 
Luchete.

 ▶ Uma coisa é futebol no papel; outra 
é no campo de jogo. O super Barça não 
esperava pelo nosso Ramires.

 ▶ Hoje completa 195 anos da 
contrarrevolução em Natal, derrotando 
um dos primeiros movimentos libertários 

com a prisão do seu chefe, André de 
Albuquerque.

 ▶ A Faculdade Estácio de Sá 
(Alexandrino de Alencar) abre, hoje, 
inscrição para curso de atendimento 
ao público, desenvolvido por alunos de 
Gestão de Recursos Humanos.

 ▶ Sepultado em Mossoró, Canindé 
Alves, grande nome do rádio local, morto 
sábado vítima de uma parada cardíaca.

 ▶ Tabu: o América, este ano, não 
conseguiu vencer nenhum dos seus 
jogos realizados em Mossoró, onde 
decide, hoje, o 2º Turno contra o 
Baraunas.

 ▶ O Jornal de Fato, de Mossoró, abriu 
seu caderno de cultura, na edição de 
ontem, com uma reportagem sobre 
o livro “O Ouro de Goiás”, de Franklin 
Jorge.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA ORQUESTRA SINFÔNICA DO ESTADO, LUIZ ANTÔNIO PAIVA.

Queremos quebrar 
o paradigma de 
que teatro é para a 
eleite. Vamos levar a 
música clássica até a 
população”.
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NATI MORTEM 
O programa RNImport (ex-ProImport) pode se transformar em 
um nati mortem, depois da Comissão de Assuntos Econômicos 
do Senado ter aprovado a unifi cação das alíquotas, em 4%, nas 
operações interestaduais envolvendo produtos importados.

Segurança turística

É o contracheque, 
estúpido

Os problemas da segurança no Rio Grande do Norte são 
conhecidos de todos. Todos sabem as defi ciências e que, mes-
mo com algumas ações pontuais, a criminalidade continua 
em alta. E que os crimes custam um tanto a serem resolvi-
dos.  Para aferir a realidade basta lembrar que o caso do advo-
gado Anderson Miguel permanece sem solução. E agora, até 
o delegado mudaram. Mas há situações ligadas à segurança 
que contribuem imensamente para prejudicar o Estado não 
só aqui mas fora do Rio Grande do Norte. Isso ocorre quando 
a área de segurança entra - por conta de algum crime - em in-
terseção com outra.

Recentemente, temos exemplo disso: a segurança (a falta 
dela)  acertando de chofre  o turismo, exatamente aquele setor 
que gera empregos parab todos e é considerado um dos prin-
cipais ramos econômicos explorados no Estado. 

Trata-se do caso de recentes episódios de violência em 
Pipa, a praia mais celebrada do Rio Grande do Norte. O pri-
meiro, o atropelamento do casal de argentinos, possivelmente 
vítimas de um motorista bêbado.  O segundo, a morte violen-
ta do chef de cozinha norte-americano.

Ambos os casos estão sendo investigados. Com relação ao 
primeiro, o motorista se apresentou. Com relação ao segundo, 
nenhuma novidade. As mortes, pelos aspectos que envolvem, 
são sinal claro de que Pipa está carecendo de maior atenção 
da segurança pública. E que, a continuar assim, acabará tendo 
a atenção daqueles que menos deveriam tomar conhecimen-
to dos casos: os turistas. Mesmo que seja a praia mais linda do 
mundo, não cabe na cabeça de nenhum habitante do planeta, 
que neste local  não haja polícia para coibir motoristas bêba-
dos ou trafi cantes/viciados assassinos.  Segurança tem de ser 
prioridade. Do contrário, acaba-se um estado.

Basta parafrasear o marqueteiro de Bill Clinton para, 
em poucas palavras, identifi car o responsável pelo clima 
hostil dedicado ao investidor no Rio Grande do Norte.

 Apesar de revelar algo que até a Pedra da Bicuda está 
careca de saber, as declarações do empresário Flávio Ro-
cha a respeito do tratamento que o estado dispensa ao 
capital privado provocaram um verdadeiro tsunami nas 
tranquilas águas do estuário do Rio Potengi.

O dirigente da Guararapes/Riachuelo não deu nome aos 
bois, mas como se sabe que a indústria do grupo instala-
da no estado goza de mais de um incentivo, não deve ser o 
governo o responsável pela hostilidade a que ele se referiu.

Acuada, como todo setor industrial brasileiro, pelo tri-
pé do câmbio desfavorável, carga tributária excessiva e ju-
ros altos, a Guararapes tem sido vítima  do zelo dos res-
ponsáveis pela aplicação de  uma legislação trabalhista ar-
caica, que trata as relações entre capital e trabalho com os 
mesmos critérios reinantes nos meados do século passado.

Em muitos estados, o bom senso tem guiado as ações 
de auditores e promotores do Trabalho, que na defesa dos 
direitos do trabalhador, cuidam de coibir os excessos, pri-
vilegiando a manutenção do emprego. 

Afi nal, de que adianta um trabalhador repleto de direi-
tos, mas sem emprego?

Desde sempre, o RN tem a fama de “terra do não pode”. 
Contra os projetos de empreendimentos que prometem 
gerar riqueza, sempre se levantam as vozes de defensores 
de toda sorte de normas e princípios. 

Essa postura refl ete o perfi l da economia potiguar, que 
tem o contracheque como carro chefe.

Estudo realizado pelo IPEA em todos os estados, em 
2009, mostrou que 35,78% dos empregos formais do RN 
são gerados pelo setor público. A média brasileira é de 
21,70% e a do Nordeste de 32,05%.

A presença do setor público na geração de empregos 
nas regiões Sul (16,81%) e Sudeste (16,49%) mostra que a 
força do contracheque numa economia é inversamente 
proporcional ao grau de desenvolvimento.

Numa sociedade dominada pelo contracheque manda 
quem tem os mais polpudos.

Na elite potiguar, o contracheque equivale aos títulos 
nobiliárquicos da era medieval. São passados de pai para 
fi lho e quanto mais dígitos têm mais poder conferem às 
famílias que os detêm.

Aqui, o contracheque confere uma aura de autorida-
de e credibilidade a seu detentor. Já ao empreendedor, que 
cria riqueza e gera oportunidades de emprego e renda, é 
reservado o papel de vilão. 

Quando uma empresa apresenta resultados positivos, 
aumentando o recolhimento de impostos, a geração de 
empregos e, é claro, os lucros, seus proprietários são ta-
chados exploradores, para dizer o mínimo.

Já uma falência ou aplicações de multas e taxas, são 
comemoradas nas rodas dos restaurantes da moda.

O contracheque não vai desaparecer e nem seria bom 
que isso acontecesse. 

O importante é que a economia cresça a ponto de fa-
zer com que os recursos oriundos do setor público se tor-
nem periféricos e não preponderantes.

Só assim será possível tirar os quase um milhão de po-
tiguares da situação de miséria.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MUDANÇA NO PT
O Partido dos Trabalhadores 
elegeu um novo presidente para 
o seu Diretório Municipal de Na-
tal, vago com a renúncia apre-
sentada pelo vereador Fernan-
do Lucena. O novo presidente é 
o advogado Carlos Araújo, eleito 
no último sábado, tento Maria 
Tereza Freire Costa como vice.
Na mesma reunião, realizada no 
último sábado, a deputada Fá-
tima Bezerra foi ungida coor-
denadora da campanha de Fer-
nando Mineiro.

SERVIDORES 
INSATISFEITOS
Enquanto a presidente Dilma 
Rousseff  está bombando com 
os mais altos índices de aprova-
ção do seu governo, os servido-
res públicos federais anunciam 
para o dia de hoje uma parali-
sação “de forma unifi cada para 
mostrar a insatisfação com o 
Governo Federal em relação à 
negociação da pauta geral do 
serviço publico”, com a chan-
cela do Fórum Nacional de En-
tidades. Os servidores querem 
reposição salarial de 22,08% 
mais a variação do PIB em 2010 
e 2011.

DIA DO PROTESTO
As entidades médicas do Brasil 
estão unidas e, hoje, anunciam 
um dia de advertência contra as 
operadoras dos planos de saú-
de, na luta pela recuperação dos 
honorários médicos, que consi-
deram defasados, assim como 
protestar contra a interferên-
cia antiética dessas empresas 
na relação entre profi ssionais e 
pacientes.

TURISMO SEM CRISE

Se na área do receptivo só se es-
cuta gemidos e ranger de den-
tes, o nosso turismo emissivo 
está de vento em popa. A agên-
cia Aerotur, por exemplo, iniciou 
vendas para dois voos char-
ter com destino a Nova Iorque, 
nos dias 1º e 2 Julho, com a ofer-
ta de 430 assentos (a expectati-
va da agência é embarcar mais 
de 500 turistas para os Estados 
Unidos no meio do ano). O re-
torno, 15 dias depois, será par-
tindo de Miami.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista
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Dilma 1 x 0 Lula
Se a CPI do Cachoeira é o primeiro momento em um ano e três 

meses de governo Dilma Rousseff  em que há divergência de pro-
pósitos entre a presidente e seu antecessor, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, a escolha do mineiro Odair Cunha como relator mostra que 
os trabalhos começam sob prevalência do comando do Planalto. 

Lula e José Dirceu trabalharam muito para que o ex-líder Cân-
dido Vaccarezza (SP) assumisse o posto mais nevrálgico da CPI. O 
veto a ele mostra que, a exemplo do que ocorreu com a troca de 
lideranças do Congresso, Dilma instala seu time em postos-cha-
ves e se distancia do “velho PT”, notadamente da seção paulista. 

ESQUADRÃO 
O PT do Senado resolveu 

entrar em campo na CPI com 
um time mais “light”. “Deixa-
mos os capas pretas na su-
plência, para emergência”, ar-
gumenta o líder da bancada, 
Walter Pinheiro (BA), um dos 
reservas, ao lado de Delcídio 
Amaral (MS) e Humberto Cos-
ta (PE). 

SOS 
Um peemedebista também 

explica por que nomes como 
Romero Jucá (RR) e Renan Ca-
lheiros (AL) não são titulares: 
“Vamos esperar o Planalto pe-
dir pelo amor de Deus para ti-
rarmos os amadores e colo-
carmos os profi ssionais em 
campo”.

DNA 
Além do líder Arlindo Chi-

naglia (PT-SP), da ministra 
Ideli Salvatti e do presidente 
da Câmara, Marco Maia (PT-
-RS), Odair Cunha contou com 
apoio do ministro Fernando 
Pimentel (Desenvolvimento) 
para se cacifar para relatoria da 
comissão. 

INFILTRADOS 1 
PMDB e a oposição já en-

contraram um jeito de tentar 
reduzir o poder do PT na CPI: 
vão propor a criação de sub-
-relatorias, braços que tiveram 
força na CPI dos Correios, em 
2005. 

INFILTRADOS 2 
O PMDB quer comandar 

a apuração dos negócios da 
Delta, empresa com ligações 
com o governador Sérgio Ca-
bral (RJ). A oposição vê na tá-
tica a chance de ter algum pa-
pel na CPI. 

CONTÁGIO 
Documento enviado pelo 

Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo ao governo federal lista 

14 cidades capixabas, além de 
Presidente Kennedy, coração 
da Operação Lee Oswald da 
Polícia Federal, que terão con-
tratos investigados sob suspei-
ta de fraudes em licitações. 

REFORÇO 
Também foi solicitado pela 

Justiça do Estado apoio de 
mais agentes da PF para auxi-
liar nas apurações. 

TORNEIRA... 
No dia marcado para a vo-

tação do Código Florestal, o se-
cretário-executivo da Secreta-
ria de Relações Institucionais 
da Presidência, Claudinei do 
Nascimento, teve reunião com 
os deputados do PSD para pro-
meter liberação de emendas. 

... ABERTA 
À bancada do partido de 

Gilberto Kassab, que concentra 
grande número de ruralistas, 
Nascimento disse que o gover-
no deve liberar R$ 2,5 milhões 
já na primeira semana de maio. 

DEU... 
A reunião da Executiva mu-

nicipal do PSDB que deveria 
decidir, a pedido de José Serra, 
a anulação da ação que pleiteia 
na Justiça os mandatos dos ve-
readores que deixaram o par-
tido teve de ser adiada por fal-
ta de consenso para aprovação. 

... ZEBRA 
O governador Geraldo Al-

ckmin entrou em campo para 
remarcar para hoje a discus-
são da “anistia’’, essencial para 
a aliança com o PSD de Kassab 
e com o PV. 

TROMBONE 
O encontro ainda terminou 

com protestos da ala ligada a 
José Aníbal e Ricardo Trípoli. O 
vereador Tião Farias reclamou 
que Serra não procurou os ex-
-adversários após as prévias. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Para atender aos interesses de 
brancos de olhos azuis, o governo 

da presidente Dilma opta por 
expulsar 4,6 milhões de pequenos 

agricultores do campo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO), resgatando 
expressão usada pelo ex-presidente Lula, ao criticar o governo por 
ceder a supostas pressões de ONGs e governos estrangeiros para 

não negociar mudanças no Código Florestal.

BEIJO, NÃO ME LIGA
Antes de subir ao palco para participar de cerimônia no 

Palácio do Planalto, a presidente Dilma Rousseff  foi mais uma 
vez chamada pelos jornalistas ontem para dar uma entrevista 
rápida. Um deles apelou: 

- Governo aberto fala com a imprensa, presidente!, em re-
ferência a protocolo assinado por Brasil e Estados Unidos por 
maior transparência no poder público. 

Diante da reclamação, Dilma respondeu rapidamente: 
- O meu governo é abertíssimo! Eu falo com vocês... Oi, 

tudo bem? Um beijo.

GODEIRO

DESCARTA 
RETALIAÇÃO

O desembargador Rafael Go-
deiro afi rmou que não pretende 
retaliar Carla Ubarana por conta 
das acusações contra ele. Ex-pre-
sidente do TJ apontado como 
co-responsável pelo esquema de 
corrupção que ocorreu no Tri-
bunal de Justiça, Godeiro disse 
que nunca passou pela cabeça 
dele se vingar da ex-chefe da di-
visão de precatórios ao ser ques-
tionado sobre o medo que a pró-
pria Carla manifestou em depoi-
mento ao Ministério Público. 
“Ela está me fazendo uma acu-
sação tão grande que ela pró-
pria acha que deve morrer. Mas 
jamais passou pela minha men-
te qualquer tipo de retaliação ou 
vingança assim. Carla vai pagar 
pelo que fez sem interferência 
nenhuma minha. Pode fi car cer-
to disso”, afi rmou antes de lem-
brar que nasceu numa região pe-
rigosa. “Nunca usei arma, nunca 
andei com bandidos nem com 
pistoleiro, apesar de ser de uma 
região onde existe isso. Mas eu 
mesmo não conheço nenhuma 
pessoa desse tipo”, contou, 

O NOVO JORNAL procurou 
o desembargador Rafael Godei-
ro para comentar o conteúdo 
dos vídeos editados que revela-
ram parte dos depoimentos da-
dos por Carla Ubarana após as-
sinatura do termo do acordo da 
delação premiada. O magistra-
do, que está afastado há uma se-
mana do TJ por determinação 
do Superior Tribunal de Justiça, 
disse que já disponibilizou os si-
gilos fi scal, bancário e telefôni-
co. “Eu não achei nada nesse de-
poimento. Meus sigilos já estão 
todos quebrados. Vou aguardar 
o resultado do sigilo, da averi-

guação”, disse.
Questionado sobre a supos-

ta reunião que teria ocorrido 
para acertar detalhes do preca-
tório da Henasa, com a presen-
ça inclusive da prefeita Micarla 
de Sousa, Godeiro negou o en-
contro. “Nunca houve reunião. 
O que houve foi a assinatura por 
mim, pela prefeita Micarla de 
Sousa, pelo Bruno (Macedo, ex-
-procurador geral do Município) 
e por outros envolvidos que ho-
mologaram o que tinha sido feito 
e acorodado através do juiz con-
ciliador Cicero Macedo. A minha 
participação foi tão somente as-
sinar a homologação feita pela 
prefeitura, que era a devedora. 
Não houve nenhuma reunião em 
que eu participasse não. Nunca 

tive o menor interesse que fosse 
feito ou que não fosse feito esse 
acordo. apenas assinei o que ti-
nha sido realizado pela comissão 
comandada pelo doutro cicero 
macedo. E que a prefeita concor-
dou”, afi rmou.  

APARTAMENTO
A reportagem também per-

guntou sobre a origem do apar-
tamento onde o desembargador 
mora com a família, na praia de 
Areia Preta. Carla Ubarana ci-
tou no depoimento que a re-
sidência havia sido doado por 
um homem identifi cado como 
‘Gilmar’. Rafael Godeiro tam-
bém negou a doação. Segundo 
ele, o apartamento foi compra-
do com o dinheiro dele como  

desembargador e da esposa, ta-
beliã e escrivã de dois cartórios 
em Patu e São José de Mipibu, 
de 1982 e 1997. Ele reiterou que 
a quebra dos sigilos dele deixa-
rá tudo “Eu não estou com meu 
sigilo fi scal quebrado? Então a 
comprovação dos meus impos-
tos de renda durante os últi-
mos cinco anos já foi requisita-
da. Não recebi doação de coisa 
nenhuma. Comprei meu apar-
tamento com meu ordenado e o 
da minha mulher, que foi tabe-
liã e escrivã em Patu e São José 
de Mipibu e quando o nepotis-
mo era permitido ela trabalha-
va como assistente de gabine-
te. Portanto, compramos com 
as poupanças dela e com a mi-
nha”, disse. 

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Rafael Godeiro: “Carla vai pagar pelo que fez sem nenhuma interferência minha”

ARGEMIRO LIMA / NJ

O advogado Armando Holan-
da, que defende o desembargador 
Osvaldo Cruz no escândalo dos 
precatórios, afi rmou que não teve 
tempo de ver o depoimento dado 
por Carla Ubarana após a assina-
tura do termo de acordo da de-
lação premiada. No vídeo, Carla 
Ubarana diz que na gestão de Os-
valdo, a fi lha dele, Tatianny Cruz, 
tinha livre trânsito no Tribunal de 
Justiça. “Tatianny era quem man-
dava no Tribunal. Era do jeito e da 
forma que ela queria. Fui para lá 
porque fui professora dela. Felipe 
(Cortez) e Tatianny são compa-
dres”, afi rmou.

Um detalhe que chamou a 
atenção da reportagem é que os 
vídeos foram divulgados de for-
ma editada e, fora a citação de Ta-
tianny, o conteúdo sobre o ex-pre-
sidente do TJ, Osvaldo Cruz, não 
apresenta nenhuma novidade em 
relação ao que já havia sido dito 
à Justiça pela ex-chefe do setor 
de precatórios do TJ. Mesmo as-
sim, Holanda afi rmou que fi cou 
sabendo dos vídeos apenas pela 
imprensa. “Não os assisti ainda, 
apenas vi notícias no jornal. Mas 
pretendo fazê-lo. Não tenho apro-
fundamento, mas gostaria de vê-
-los apartado do contexto geral, 

pretendo fazer uma análise mais 
conjuntural até para saber se há 
um fato novo em relação ao com-
plexo processo”, comentou. 

O advogado disse ainda que 
não recebeu os autos do proces-
so nem os relatórios da comis-
são interna de investigação do TJ 
desde o início de março, quando 
Osvaldo Cruz pediu pela primei-
ra vez. Armando Holanda viaja 
para Brasília hoje. O depoimen-
to de Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro está marcado para ama-
nhã. Sábado passado, Holanda 
afi rmou ao NOVO JORNAL que 
a linha de defesa do desembarga-

dor seria pautada pelo que a acu-
sação vai dizer, o que ele contou 
não saber ainda já que nada che-
gou até às mãos do grupo que de-
fende o magistrado. “Ainda não 
recebi nada, não. Estarei em Bra-
sília amanhã. Não tive tempo de 
ver até porque não tenho apenas 
o doutor Osvaldo como cliente”, 
encerrou.  

O NOVO JORNAL também 
procurou o desembargador Os-
valdo Cruz, mas o telefone celular 
dele estava desligado.

ADVOGADO DE OSVALDO DIZ 
QUE NÃO VIU DEPOIMENTOS

 ▶ Armando Holanda espera autos e relatórios da comissão interna do TJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Osvaldo Cruz apresentará defesa amanhã no STJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Enem
A UFRN resolveu aderir ao Enem 
para substituir o seu vestibular em 
duas etapas no Vestibular para 2013 
e para o de 2014. Ficam no ar duas 
perguntas: Qual o melhor sistema para 
o candidato? O Enem democratiza 
o acesso ao ensino superior? Li a 
opinião sensata do professor Carlos 
André que critica o exame do Enem 
cujas questões, “têm um baixo nível 
de difi culdade e que supervaloriza a 
resistência do aluno devido ao número 
absurdamente elevado de questões 
que não mede de forma precisa o 
conhecimento dos candidatos até 
porque é toda subjetiva.” Além disso, 
o Vestibular da UFRN, aplicado pela 
Comperve desde 1972, nunca teve 
vazamento de questões, anulação 
de provas etc e foi aperfeiçoado ao 
longo de sua história, enquanto o 
Enem apresentou problemas todas 
as vezes que foi aplicado. Dizer que o 
Enem democratiza o acesso ao ensino 
superior é uma balela. A maioria dos 
aprovados é de egressos das escolas 
particulares. A única solução para 

democratizar o acesso ao terceiro 
grau seria federalizar todas as escolas 
e oferecer ensino de qualidade de 1° e 
de 2° grau. O resto é querer reformar 
o telhado de um edifício cujo alicerce 
está em ruínas.
P.S. Sugiro que o NOVO JORNAL faça 
uma matéria sobre o assunto ouvindo 
os entendidos.

Geraldo Batista
Por e-mail

O América em Mossoró
No Estadual deste ano, o América 
de Natal ainda não saiu vencer da 
cidade de Mossoró. As duas partidas 
realizadas no Estádio Nogueirão lhe 
renderam duas derrotas. Uma para 
o Baraúnas por 1 a 0 e a outra para 
o Potiguar por 2 a 1. Nesta quarta-
feira, o América faz a partida fi nal da 
decisão do 2º Turno contra o Baraúnas. 
No jogo de ida, os natalenses 
venceram de 4 a 1.

Marcos Trindade
Por e-mail

Artigo
Recomendo - muito - a leitura de 
“A melhor das fugas” por Erick 
Pereira, ed. de sábado do @
NovoJornalRN.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Por e-mail

Pobre
Sobre Artigo “O Pobre do Rico”, 
de Rafael Duarte: Tudo bem, só 
que pobreza não é atestado de 
honestidade. E honestidade se 
prova nas oportunidades. O resto 
é carta de intenções; e de “boas” 
intenções o inferno tá cheio. E haja 
professor de ética, tudo no meio da 
lama…

Aguinaldo Rebouças
Pelo Blog

Editorial
Sobre editorial “Depredação 
Ofi cial”: tem gente morrendo 
diariamente por falta de recursos 
para comprar respiradores, leitos de 
enfermaria e de UTI, etc; será que 
esse dinheiro desviado de algum 
modo não contribuiria para suprir 
essas necessidades?

Fabio Batista
Pelo Blog

Editorial 2
A respeito do editorial “Descontrole 
de Pessoal”: o setor público ainda 
é o curral perfeito para cabrestos 
e encabrestados. Todos querendo 
se benefi ciar daquele “amigo” 
eventualmente eleito.

Mara Silva
Pelo Blog 

Jornal
O @NovoJornalRN tenta encontrar o 
caminho das grandes reportagens, 
outros tb estão tentando o 
jornalismo essencial: refl exivo, 
poético, etc.

Filipo Cunha, @fi lipocunha 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

AGEMIRO LIMA / NJ

ROBSON CARVALHO 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Nosso Código de Ética
Em tempos de sucessivos escândalos, principalmente no âmbito 

nacional, achei por bem compartilhar com você que me honra com 
sua leitura, esta refl exão: 

O Código de Ética dos jornalis-tas brasileiros relaciona, em seu 
capítulo II, artigo sexto, 14 deveres dos quais o profi ssional da infor-
mação não pode fugir.

O primeiro – claro – é fundamental. Está lá: “É dever do jornalista 
opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender 
os princípios expressos na Declaração Universal dos Direitos Humanos”.

Dos 14, o oitavo, pra mim, é básico: “É dever do jornalista respeitar 
o direito à intimidade, à privacidade, à honra e à imagem do cidadão”.

O décimo também: “Defender os princípios constitucionais e le-
gais, base do Estado Democrático de Direito”. O décimo primeiro: “De-
fender os direitos do cidadão, contribuindo para a promoção das ga-
rantias individuais e coletivas”.

E fechando o listão, o dever décimo quarto de cada um de nós, 
profi ssionais do jornalismo: “Combater a prática da perseguição ou 
discriminação por motivos sociais, econômicos, políticos, religiosos, 
de gênero, raciais, de orientação sexual, condição física ou mental ou 
de qualquer outra natureza”. 

No artigo sétimo, o Código relaciona nove ações incompatíveis 
com a dignidade do jornalista. Dessas, destaco: 

“O jornalista não pode:
II – Submeter-se a diretrizes contrárias à precisa apuração 

dos acontecimentos e à correta divulgação da informação.
III – Impedir a manifestação de opiniões divergentes ou o li-

vre debate de idéias.
IV – Expor pessoas ameaçadas, exploradas ou sob risco de vida, 

sendo vedada a sua identifi cação, mesmo que parcial, pela voz, tra-
ços físicos, indicação de locais de trabalho ou residência, ou quais-
quer outros sinais.

V – Usar o jornalismo para incitar a violência, a intolerância, o ar-
bítrio e o crime”.

O capítulo III, em seu artigo 9º é emblemático: “A presunção de 
inocência é um dos fundamentos da atividade jornalística”.

Por fi m, no mesmo capítulo, cito o artigo 11, item III: “O jorna-
lista não pode divulgar informações obtidas de maneira inadequada, 
por exemplo, com o uso de identidades falsas, câmeras escondidas, 
ou microfones ocultos, salvo em casos de incontestável interesse pú-
blico e quando esgotadas todas as outras possibilidades de apuração”. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Em decorrência dos erros da 
legislação sobre partidos, os 
preparativos para a sucessão 
municipal em todo o Brasil está 
criando este ano uma nova condição 
de ente federativo, a cidade-preço. É 
a situação em que alguns políticos 
vêem cidades brasileiras que não 
devem decidir seus próprios destinos, 
subordinando-os, sem querer, ao 
de outras, situadas a milhares de 
quilômetros de distância. 
Só para exemplifi car, o de “cidade-
preço” é o papel que alguns dirigentes 
partidários de dimensão nacional 
querem que Mossoró, no Rio Grande 
do Norte, exerça em benefício de 
candidaturas à prefeitura de São 
Paulo, a capital do Estado homônimo. 
No caso, os dirigentes nacionais do PT 
querem passar por cima da escolha 
de um nome local, o do engenheiro 
agrônomo Josivan Barbosa, reitor 
da Universidade Federal Rural do 
Semi Árido (Ufersa), à sucessão da 
prefeita Fafá Rosado, de Mossoró, em 
benefício da candidatura da deputada 
estadual Larissa Rosado ao cargo pelo 
PSB, para que esta legenda endosse 
um projeto de candidatura do PT 
paulistano, o do professor Fernando 
Haddad, ex-ministro da Educação. 

Não lhes importa muito o fato de a 
candidatura de Josivan haver sido 
escolhida no ritual preconizado 
pelas normas do PT. A prioridade é 
sacrifi cá-la em benefício de Haddad. 
Esta mesma encruzilhada está ligando 
partidos com função de candidaturas 
em São Paulo e Salvador, e na Paraíba 
líderes do PSB procuram a todo custo 
evitar que uma candidatura própria 
à prefeitura de João Pessoa termine 
sendo imolada em decorrência de 
acordos que a legenda pretende fazer 
em benefício de candidatos de outras 
legendas em cidades que nada têm a 
ver com a Paraíba. 

REGISTROS

Desenvolvimento
É nesta quarta-feira, 25, 

hoje, em seu gabinete, que 
o arcebispo metropolitano, 
Dom Jaime Vieira da Rocha, 
comandará o segundo 
encontro do grupo que está 
mobilizando com o objetivo 
de elaborar um plano de 
desenvolvimento sustentável 
para a região da diocese de 
Natal.  

Circo 
Uma das principais partes 

do Moscow Circus On Ice se 
apresentará a 9 e 10  de junho 
próximo no teatro Riachuelo, 
em Natal, com variados 
números de patinação. 

Não quer 
O jornalista Heitor 

Gregório, responsável por um 
dos blogs mais procurados 
pelos seridoenses, captou 
nos últimos dias em 
Brasília a informação de 
que a ex-senadora Ivonete 
Dantas, suplente do 
senador Garibaldi Alves, seu 
correligionário no PMDB, não 
quer disputar a prefeitura de 
Caicó, que lhe fora sugerida 

semanas atrás. Deseja fixar 
residência em Brasília, 
como esta coluna havia 
antecipado. 

Imortalidade
Está transcorrendo até à 

próxima semana o prazo para 
a inscrição de candidatos a 
uma das três vagas a serem 
preenchidas proximamente na 
Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. A última delas 
recebe inscrições até meados 
de maio. As candidaturas à 
primeira foram inscritas até 
à semana passada. Segundo 
consta, os jornalistas Agnelo 
Alves e João Batista Machado 
são pule de dez para duas 
delas. 

Rádio
Promete ser feia a luta 

que os deputados estadual 
Vivaldo Costa, controlador, 
e federal João Maia, 
arrendatário da rádio Caicó 
FM, travarão a partir desta 
semana pelo mando sobre a 
estação. Depois de anunciar 
sua migração do PR para o 
Dem, Vivaldo disse que tomará 
o comando da emissora de 
João, presidente regional de 
seu antigo partido. 

Perder mandato
A propósito da migração 

do deputado Vivado Costa a 
partir do PR, anunciada na 
semana passada, ele corre o 
risco de perder o mandato se 
lançar a esta aventura. Se não 
concordar com a tese da justa 
causa para o desligamento 
partidário, o ministério público 
tentará reverter o mandato 
para o PR. 

Quinze nomes 
Provando que não engoliu 

a imposição de um sobrinho-
afi m da prefeita Fafá Rosado, 
o deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, presidente 
regional do PMDB e líder 
desta agremiação em sua 
casa congressual, conseguiu 
neste início de semana que 
a presidente do partido em 
Mossoró, ex-vereadora Izabel 
Montenegro, lhe apresentasse 
nada menos do que quinze 
nomes de correligionários para 
a candidatura a vice-prefeito. 
Escolherá o nome juntamente 
com o agropecuarista e ex-
deputado estadual Carlos 
Augusto Rosado, marido 
e principal conselheiro da 
governadora Rosalba Ciarlini 
e presidente do Dem em 

Mossoró, visando a dobradinha 
a ser patrocinada pelas duas 
agremiações. 

Arrecadando menos 
Dirigentes de entidades 

que recebem doações através 
das contas pagas à Companhia
de Águas e Esgotos (Caern) 
se impressionaram há poucos 
dias ao constatar que estão 
recebendo menos. Ao Hospital 
Infantil Varela Santiago, 
por exemplo, a empresa só 
entregou pouco mais de dois 
mil reais como sendo o total 
arrecadado em março último, 
enquanto o Abrigo Juvino 
Barreto recebia somente 
pouco mais de 1,9 mil reais. 

Padres 
O Rio Grande do Norte 

ordenará cinco novos padres 
em julho próximo, todos 
vinculados à diocese do 
Seridó. São eles os diáconos 
Cláudio Dantas, Jerônimo 
Batista, João Júnior, Josenilton 
Hipólito, Luiz Carlos e Rodrigo 
Jovita.

Sem candidato
O prefeito Jorge Bezerra 

continua sem ter candidato à 
sua sucessão. 

ELEIÇÕES CRIAM
CIDADES-PREÇO
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A prefeita Micarla de Sousa também 
resolveu se manifestar sobre o caso 
Henasa. Citada por Carla Ubarana 
como uma das participantes de uma 
reunião que teria defi nido o acordo do 
polêmico precatório pago a Henasa, 
a prefeita afi rmou que agiu de forma 
responsável e séria. Ela lembrou 
também que assim que assim que o 
valor do pagamento foi questionado 
pelo Tribunal de Contas do Estado, 
a prefeita mandou suspender o 
pagamento do precatório e ainda criou 
uma comissão de procuradores para 
investigar o caso. Micarla caracteriza 
qualquer outra versão sobre o acordo 
que admite ter assinado como “ilações 
sorrateiras e suposições dos que tentam 
denegrir a imagem e honra alheias”. 

AMANHÃ
É DIA DE STJ

Os ex-presidentes do Tribu-
nal de Justiça, Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, depõem ama-
nhã, pela primeira vez, no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). 
Os dois desembargadores es-
tão afastados desde quarta-fei-
ra passada de suas funções sob 
suspeita de participar do maior 
esquema de corrupção da histó-
ria do TJ. 

Os substitutos já assumiram 
os gabinetes. Osvaldo e Rafael 
foram acusados pela ex-chefe da 
divisão dos precatóriso do TJRN, 
Carla Ubarana, de determinar 
pagamentos a pessoas que não 
tinham precatórios a receber e 
de fi car com parte do dinheiro 
roubado. Eles serão interrogados 
pelo relator que os afastou, o mi-
nistro César Asfor Rocha. 

Essa é a primeira vez na his-
tória do Rio Grande do Norte 
que dois desembargadores são 
afastados e respondem a proces-
sos por suspeita de corrupção. 
Caso o ministro não aceita a de-
fesa preliminar apresentada por 
eles, os dois podem responder 
por formação de quadrilha e pe-
culato. Osvaldo Cruz contratou 
o escritório de advocacia Holan-
da advogados associados. Já Ra-

fael Godeiro será defendido pelo 
pernambucano Bóris Trindade.  

Além do inquérito criminal 
que começam do qual começam 
a se defender amanhã, os magis-
trados potiguares também cor-
rem o risco de responderem ad-
ministrativamente no Conselho 
Nacional de Justiça. A correge-
dora geral Eliana Calmon pediu 
a abertura de processo adminis-
trativo contra os dois desembar-
gadores, mas o pleno do CNJ só 
vai votar no próximo dia 8 de 
maio. 

DEFESAS
Apesar de serem suspeitos 

de cometer o mesmo crime, Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro têm 
adotado linhas de defesa diferen-
te. O advogado Armando Holan-
da, que defende o Osvaldo, disse 
que aguarda os autos do proces-
so para defi nir a defesa. No en-
tanto, já disse que o desembar-
gador foi responsável por todos 
os seus atos e que não errou nem 
por omissão nem por opção. 

A defesa dele também não 
quer saber de tentar envolver 
outro magistrado no processo, 
como tem feito Rafael Godeiro, 

que sempre faz questão de lem-
brar que Carla Ubarana também 
chefi ou a divisão de precatórios 
no primeiro ano da gestão da de-
sembargadora Judite Nunes, atu-
al presidente do TJ. 

Godeiro, inclusive, admite 
que assinou os documentos de-

terminando a transferênciade 
dinheiro da conta do TJ para a 
conta de laranjas do esquema. 
No entanto, diz que assinou tudo 
sem ler papeis e em confi ança a 
Carla Ubarana. Os dois negam 
que tenham recebido qualquer 
quantia em espécie dentro do 

Tribunal de Justiça, conforme re-
lata a ex-chefe da divisão de pre-
catórios. Os dois se dizem vítima 
de uma acusação caluniosa de 
uma pessoa que assumiu um cri-
me contra dois magistrados que 
há mais de 30 anos tem serviços 
prestados à sociedade potiguar.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

Os 30 servidores do Idema 
que pleiteiam o benefi cio de 34 
precatórios, cujo valor ultrapassa 
R$ 5 milhões, não desistiram do 
processo mesmo após a procu-
radoria geral do Estado afi rmar 
que vai pedir a anulação dos pre-
catórios depois que várias irre-
gularidades foram constadas no 
acordo assinado em dezembro 
de 2011. Os precatórios se refe-
rem às Gratifi cações de Tecnicos 
em Nivel Superior (GTNS), data-
do de 2004. Os precatórios do Ide-
ma são os primeiros da lista cro-
nológica do Governo do Estado. 

O advogado Antônio Luiz Lo-
pes, que defende os funcioná-
rios, informou que os servido-
res abrem mão do acordo fi rma-
do, mas vão sugerir a permanên-
cia de alguns termos. Ele afi rmou 
também que na audiência de se-
gunda-feira passada, pediu a reti-
rada de quatro pessoas que nada 
têm a ver com o processo do Ide-

ma e a reinclusão de dois clientes 
seus no processo que sumiram da 
lista sem qualquer motivação. 

Na edição de ontem, o procu-
rador geral do Estado, Miguel Jo-
sino, afi rmou que vai pedir a anu-
lação dos processos por três mo-
tivos: o acordo foi fi rmado sem 
a presença de ninguém da PGE; 
o Idema teria sido representa-
do por uma servidora que é par-
te no precatório; e o percentual 
de desconto para o governo esta-
dual - 15% - fi cou bem abaixo do 
que, segundo ele, diz um decreto 
de 2003, no qual qualquer acor-
do de precatório com o governo 
deve haver um desconto de, no 
mínimo, 40%. “Um detalhe im-
portante é que o desconto de 15% 
foi proposto pelo próprio Idema e 
não pelos servidores”, disse.  

O advogado Antônio Lopes 
admitiu que na audiência de de-
zembro nenhum procurador da 
PGE apareceu. No entanto, afi r-

mou que o Idema foi represen-
tado por um assessor jurídico 
do órgão (Maria Helena Bezer-
ra Cortez) e pelo diretor geral 
(Gustavo Szilagyi); e que o de-
creto 16,760 de 11 de março de 
2003 determina que para pre-
catórios superiores a 40 salários 

mínimos, o acordo depende ape-
nas da assinatura da governado-
ra. “Nos precatórios onde valor 
vai até 40 salários mínimos é que 
o percentual máximo do acordo 
é que é de 60%”, disse o advoga-
do que se queixa da presença de 
quatro pessoas que nada tinham 

a ver com os precatórios no pro-
cesso. “Na audiência de dezem-
bro fi zemos as considerações 
para regularizar o precatório. Al-
gumas pessoas estavam ali, mas 
não tinham precatórios ligados 
aos idema. E ainda preteriram 
dois clientes nosso. Na audiên-
ciade segunda-feira o dr. Luiz Al-
berto disse que ia averiguar e en-
tão a procuradora Magda Letícia 
pediu vistas no processo. A gen-
te não queria a validação daquele 
acordo, mas a manutenção dos 
termos”, comentou. 

O procurador geral do Esta-
do Miguel Josino informou on-
tem que iria sugerir à divisão de 
precatórios do TJRN uma série de 
modifi cações depois que a PGE 
encontrou falhas no novo mode-
lo adotado pelo setor. Procura-
dor ontem para comentar as de-
clarações do advogado Antônio 
Luiz Lopes, ele não atendeu os 
telefonemas.  

O Ministério 
Público informou 
através da 
assessoria de 
comunicação 
que não vai se 
pronunciar sobre 
o vazamento dos 
vídeos com o 
depoimento tomado 
de Carla Ubarana 
após assinatura do 
termo de acordo da 
delação premiada. 
Os promotores não 
quiseram falar com 
a imprensa sobre 
o caso. Os vídeos 
foram enviados ao 
Superior Tribunal 
de Justiça, Conselho 
Nacional de Justiça 
e para o Tribunal de 
Contas do Estado. 
O processo no STJ 
corre em segredo 
de justiça. Um 
detalhe importante 
dos depoimentos é 
que Carla Ubarana 
não conformou, 
em juízo, várias 
informações 
prestadas no 
testemunho aos 
promotores. Para o 
processo penal que 
corre na 7ª Vara 
Criminal, o que 
vale é o que foi dito 
dia 30 de março ao 
juiz José Armando 
Ponte.

 ▶ Superior Tribunal de Justiça investiga Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro 

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Audiência sobre precatórios do Idema reabriu trabalhos do setor

HUMBERTO SALES / NJ

PRECATÓRIOS DO IDEMA 
SEGUEM EM DISPUTA

A respeito de notícias veiculadas nesta terça-
feira, 24, que tratam de declarações prestadas 
pela ex-chefe da Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça do Estado, Sra. Carla 
Ubarana, considero essenciais os seguintes 
esclarecimentos:
Como prefeita do município de Natal fui 
convidada e compareci ao Tribunal de Justiça 
para assinar o documento que possibilitaria, sob a 
forma de precatório, o pagamento de uma dívida 
da Prefeitura junto a uma empresa, dívida essa 
herdada de gestões anteriores e que emperrava a 
lista de pagamento de outros precatórios;
Agi de forma clara e fi z registrar o ato inclusive 

no site da Prefeitura do Natal. O acordo foi fruto 
de um processo público, acompanhado pela 
Procuradoria Geral do Município, por juízes 
e por desembargadores da maior corte da 
Justiça do Rio Grande do Norte e na presença 
de representantes do Ministério Público. 
Tratei do assunto com autoridades judiciárias 
consideradas, há até bem pouco tempo, acima de 
qualquer suspeita.
Os documentos e as imagens da assinatura do 
acordo para pagamento do precatório nunca 
foram tratados de forma sorrateira, escusa ou 
escondida como querem sugerir alguns na 
tentativa de escapar da ação da Justiça. Muito 

pelo contrário: quem, como gestora, assina 
um acordo cujo valor foi arbitrado pela Justiça, 
acompanhado pelo Ministério Público e dá a ele 
total publicidade assim o faz por agir de forma 
responsável e séria.
Reitero que tão logo a Comissão Especial do 
Tribunal de Contas do Estado questionou o 
cálculo e valor fi nal do precatório determinei 
a pronta suspensão do pagamento até que se 
tenha uma decisão fi nal sobre a questão.
Confi o na apuração isenta e na imparcialidade 
que separa a verdade dos fatos e atos públicos 
das ilações sorrateiras e suposições dos que 
tentam denegrir a imagem e honra alheias.

MICARLA DIVULGA NOTA 
SOBRE ACORDO DA HENASA

VEJA A NOTA OFICIAL NA ÍNTEGRA:   

MP NÃO 
FALA

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶
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SILVIO ANDRADE 
DO NOVO JORNAL

O novo depoimento da ex-
-chefe do setor de precatórios do 
Tribunal de Justiça,  Carla Uba-
rana, revela todos os detalhes do 
pagamento do maior precatório-
sjá negociados pelo Judiciário. Se-
gundo ela conta, a dívida (a prin-
cípio para ser paga com dinheiro 
público) saltou de 7 mil (ela não 
tem certeza da moeda da época) 
para R$ 200 milhões. Sabe-se, en-
tretanto que, na realidade, o cál-
culo  fi nal desse precatório foi de 
R$ 191 milhões; e que a negocia-
ção foi fechada em R$ 95 milhões. 
Tudo isso relativo a uma dívida 
que o Município de Natal adqui-
riu junto à Henasa Empreendi-
mentos Turísticos Ltda. 

O fermento que fez esse bolo 
inchar tanto, segundo contou 
Carla Ubarana aos promotores 
do Patrimônio Público, foi o nú-
mero de atualizações em cima da 
dívida original. A Henasa entrou 
na Justiça contra a Prefeitura de-
pois que o Instituto de Planeja-
mento de Natal (Iplanat), atu-
al Semurb, em 1985, embargou 
as obras de um hotel que a He-
nasa estava construindo em Pon-
ta Negra, um dos metros quadra-
dos mais caros da cidade. Além 
de ter determinado a demolição 

do mesmo. 
No novo vídeo divulgado na 

internet - que mostra o depoi-
mento dado logo após a assina-
tura do termo de delação pre-
miada com o Ministério Pùblico 
- Carla Ubarana conta que o pro-
cesso do precatório da Henasa fi -
cou suspenso entre 2002 e 2007. 

Não explica o porquê. Disse que o 
processo do precatório da Hena-
sa é o maior que existiu até hoje 
no Tribunal contra o município 
de  Natal. “Esse processo da He-
nasa ele é um processo de 97 ou 
99 se não me engano” declarou.  
O valor inicial do precatório era 
de 7 mil e o processo fi cou sus-

penso de 2002 a 2007. “Eu não sei 
o porquê, só sei que ele fi cou sus-
penso”, comentou. 

Por uma questão de conve-
niência dos proprietários da He-
nansa, o processo não voltou 
para a lista de pagamento de pre-
catórios, relatou Ubarana. “Só fo-
ram pedir no fi nal da gestão de 

2009” quando o presidente do 
TJRN era o desembargador Rafa-
el Godeiro. Como o processo es-
tava suspenso, a lei dizia que ele  
deveria voltar à posição inicial. 
E por ser o primeiro da ordem, 
ele travou a fi la, atrasando os de-
mais processos. 

Corrigidos os 7 mil do preca-

tório chegaram aos R$ 200 mi-
lhões porque foi o único proces-
so que passou por todas as trans-
formações de notas e a aplicação 
de juros 1% ao mês. Nessa épo-
ca, segundo a ex-chefe de setor, 
que já estava cuidando da conci-
liação com relação a precatórios 
era o juiz Cícero Martins de Ma-
cedo Filho. 

Para se chegar a um acordo 
entre o Município e a Henasa fo-
ram mais de dez audiências. Pri-
meiro com o advogado da em-
presa, depois com o procura-
dor geral Bruno Macedo, con-
tou Ubarana aos promotores. 
Posteriormente, os procurado-
res questionaram o valor: “(Eles) 
Questionaram, ciscaram, recla-
maram. Foi uma confusão gran-
de, mesmo tendo baixado de R$ 
200 milhões para R$ 95 milhões. 
Mas o procurador (Bruno Mace-
do) bateu o pé dizendo que o pro-
cesso já tinha sido assinado, já 
havia sido homologado” reportou 
Carla Ubarana. Macedo alegou 
que todo acordo feito era publi-
cado na internet e por isso, não 
iria voltar atrás. Até o advogado 
da Henasa, Fernando Caldas, pe-
diu ao procurador geral que reti-
rasse a decisão da internet por-
que estava levantando questio-
namento na mídia e isso poderia 
complicar para eles, reproduziu 
Ubarana. Todos os acordos feitos 
contavam com a presença das 
partes interessadas. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Na área do terreno que, desde 
1985 passou a ser palco de uma 
disputa judicial que culminou 
com o embargo de uma obra e 
um suspeito precatório superdi-
mensionado, abriga hoje um mo-
derno e aconchegante hotel a 50 
metros da praia de Ponta Negra e 
a cerca de 2 km de um dos mais 
famosos cartões postais da capi-
tal potiguar, o Morro do Careca.

O Hotel Ponta do Sol, locali-
zado na Rua Pituba, ocupa 75% 
da área de um quarteirão que se 
estende até a Avenida Engenhei-
ro Roberto Freire e foi vendido há 
quase três anos pela Henasa Em-
preendimentos Turísticos Ltda. 
É administrado pela empresa 
Ponta do Sol Praia Hotel LTDA 
que comprou o prédio já cons-

truído em outubro de 2009 e em 
dezembro do mesmo ano inau-
gurou o empreendimento.

A área atual que está sendo 
ocupada pelo empreendimento 
tem cerca de 4,2 mil m2 e deve 
custar aproximadamente R$ 16 
milhões, levando-se em consi-
deração o preço médio do me-
tro quadrado na região, avaliado 
em R$ 4 mil. Esta estimativa, no 
entanto, corresponde apenas ao 
terreno, sem incluir o prédio.

A Henasa não divulgou o va-
lor da venda mas disse, por meio 
de sua assessoria que todas as dí-
vidas de empréstimos e fi nancia-
mentos foram repassadas para o 
novo dono do hotel, sendo que 
estava em dia com todas as licen-
ças exigidas.

O hotel tem suítes, Aparta-
mentos Luxo e Super Luxo (To-
dos com vista para o mar) tota-

lizando 79 quartos, em acomo-
dações com classifi cação qua-
tro estrelas. O empreendimento 
e a empresa administradora não 
têm nenhuma relação com o 
caso do precatório superfatura-
do, porém, quem passa pelo lo-
cal, não imagina que aquele ter-

reno é palco da polêmica envol-
vendo de uma ação judicial que 
resultou no embargo e demoli-
ção de um hotel em construção, 
culminando em outra ação judi-
cial que levou ao pagamento in-
denizatório que está incluído no 
escândalo dos Precatórios do tri-

bunal de Justiça.
Em nota, a Henasa informou 

que a propriedade onde seria 
construído o empreendimento 
turístico foi embargado pela Pre-
feitura do Natal em 1985, após 
uma ação judicial impetrada 
pelo empresário francês Michel 
Claude Guichard Diot.

Havia reclamações de vizi-
nhos ao extinto Iplanat (Insti-
tuto de Planejamento Urbano 
de Natal), orgão transformado 
na Semurb, de que a obra esta-
ria causando rachaduras nas pa-
redes das residências. Com isso 
e a ação judicial, o órgão visto-
riou a obra e teria detectado ir-
regularidades que resultaram 
com o embargo da obra. O pro-
blema é que a construção ultra-
passava o gabarito de 7,5 metros 
levando a prefeitura a demolir a 
construção.

Após o embargo, com o im-
pedimento em construir o hotel, 

a Henasa entrou na justiça em 
1988 contra a Prefeitura do Na-
tal por “perdas e danos”, devido à 
paralisação e demolição da obra.

Em 1994, a Henasa compro-
va erro do Iplanat ao embargar a 
obra e determinar a demolição e 
inicia o processo para pagamen-
to do precatório que, a princípio 
era de aproximadamente R$ 17 
milhões. A dívida deveria ter co-
meçado a ser paga em 1996, mas 
isso não aconteceu porque o Mu-
nicípio recorreu a todas as ins-
tâncias do Poder Judiciário para 
não pagar o valor que foi de-
terminado pela Justiça Estadu-
al, prolongando a resolução do 
processo. Enquanto isso, no lo-
cal, um novo hotel foi constru-
ído pela Henasa e, estando con-
cluído, foi vendido à empresa que 
transformou o prédio no Hotel 
Ponta do Sol. A estrutura física 
do hotel ainda permanece a mes-
ma que foi erguida pela Henasa.

A Henasa Empreendimen-
tos Turísticos Ltda, ganha-
dora de  milionária ação de 
precatório contra o Municí-
pio de Natal, devido o embar-
go na construção de um hotel 
de sua propriedade em Ponta 
Negra, não teve o mesmo su-
cesso em um processo contra 
o francês Michel Claude Gui-
chard Diot.

O francês foi o primei-
ro a reclamar da construção 
do hotel da Henasa, em 1985. 
Michel Claude Guichard Diot 
morava vizinho ao terreno 
onde a Henasa estava cons-
truindo um hotel e entrou 
uma ação judicial junto ao 
Iplanat (hoje Semurb) porque 
as obras estariam provocando 
rachaduras em sua residência. 
O Iplanat foi ao local e termi-
nou embargando a obra por 
outro motivo, estar acima do 
gabarito de 7,5 metros de altu-
ra, ao invés de dois andares, já 
estava no terceiro piso. A Pre-

feitura, então, demoliu a obra. 
Por causa do embargo, 

a Henasa, representada por 
seu proprietário Farouk Na-
big Husseini entrou na justi-
ça com ação contra a Prefeitu-
ra e Michel Claude Guichard 
Diot. Em 1988, o francês con-
tratou o advogado Diógenes 
da Cunha Lima para defen-
dê-lo. “A Prefeitura e nós per-
demos no Tribunal de Justiça 
(do RN)”. O advogado recorreu 
ao Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e em Brasília fez defe-
sa oral na sustentação da cau-
sa de seu cliente. Mas a Prefei-
tura, defendida pela Procura-
doria Geral do Município não 
teve o mesmo êxito. 

Segundo Diógenes da 
Cunha Lima, a Henasa já tinha 
entrado com uma ação execu-
tória contra Diot. Na certeza 
de que ganharia no STJ, a em-
presa já estava cobrando do 
francês uma indenização. O 
advogado disse que não lem-

brava com detalhes do valor, 
mas acha que chegava per-
to de R$ 3 milhões no proces-
so originado na 5ª Vara da Fa-
zenda Pública em Natal. 

Em 1993, Diógenes da 
Cunha Lima requereu recur-
so especial no TJRN que afas-
tou a condenação em perdas 
e danos contra o seu clien-
te, apesar de a Henasa ter en-
trado com recursos, o proces-
so contra Diot foi defi nitiva-
mente arquivado dia 3 de abril 
passado pelo juiz das 5ª Vara 
da Fazenda Pública em Natal, 
Airton Pinheiro. Como o caso 
é antigo, o advogado disse que 
perdeu contato com o cliente.

O NOVO JORNAL tentou 
falar com os proprietários da 
Henasa, o casal Farouk Nabig 
Husseini e Marta Maria Guer-
ra Hesseini. De acordo com 
a Assessoria de Imprensa da 
Henasa, os Husseini preferem, 
por enquanto, não comentar 
mais o caso.

Carla Ubarana disse que pela 
primeira vez na história do TJRN, 
um acordo foi assinado pelo pre-
sidente (Rafael Godeiro) e tam-
bém, pela primeira vez a prefei-
ta Micarla de Sousa, depois de 
mais de 300 audiências com o 
Município, compareceu ao Tri-
bunal. Até Osvaldo Cruz, o ex-
-presidente que não tinha mais 
nenhuma relação com os preca-
tórios compareceu a assinatura 
na sala da Presidência, comen-
tou Carla Ubarana, que disse ter 
sido marcada uma reunião pos-
terior para o acordo de como se-
ria feito o repasse. 

“Não sei, não participei, não 
sei o que foi acordado. Só sei que 
todo dia 10 eu recebia na conta 
8604 os R$ 323 mil no começo e 
fazia essa divisão (para a Henasa 
e o advogado)”. 

Pelo acordo entre o Municí-
pio e a Henasa, no  primeiro ano, 
foi paga uma parcela de R$ 323 
mil na condição de que seriam 
doze parcelas desse valor e em 
março haveria um balão de R$ 
5 milhões com uma nova atua-
lização no fi nal do ano sem in-
cidir juros. Só incidiria a tabela 
01  da Justiça Federal passando 
dos R$ 323 mil para R$ 396 mil à  

Henasa e ao advogado Fernando 
Caldas, subestabelecido no lugar 
do advogado Raimundo Nona-
to que deixou o caso. Carla Uba-
rana disse que o advogado Fábio 
Hollanda também estava nes-
se processo e isso teria causado 
problema. Não disse qual. 

Os promotores perguntaram 
então se era “possível que o acor-
do tenha sido celebrado, con-
templando honorários”; e quem 
homologou ou fez o acordo. Car-
la Ubarana respondeu que não 
tinha provas mas que não viu 
necessidade nenhuma da reu-

nião entre os desembargadores 
e a Prefeita. “Eu nunca vi neces-
sidade de reunião entre eles. E a 
aceitação da redução de valor foi 
muito rápida”. Carla conta que 
não lembra quem foi o juiz que 
determinou a correção de 1% ao 
mês, mas afi rma que quem  ho-
mologou o acordo foi Ibanez 
Monteiro.   Na tarde de ontem, a 
prefeita Micarla de Souza negou 
que qualquer acordo tenha sido  
“tratado de forma sorrateira, es-
cusa ou escondida como querem 
sugerir alguns na tentativa de es-
capar da ação da Justiça”.

HOTEL SEGUE FUNCIONANDO

HENASA PERDEU AÇÃO 
CONTRA FRANCÊS

MICARLA ASSINOU ACORDO 
COM RAFAEL GODEIRO

 ▶ Em nota, Micarla negou insinuações feitas por Carla Ubarana

A MAIOR NEGOCIAÇÃO DO TJ

 ▶ Antigo hotel da Henasa hoje é o Ponta do Sol

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Em vídeo da delação premiada, Carla Ubarana revela detalhes da dívida que saltou de “7 mil” para “R$ 200 milhões”

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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No esforço do governo de pres-
sionar os bancos privados a redu-
zir juros, a Caixa Econômica Fe-
deral anuncia hoje queda nas ta-
xas dos fi nanciamentos imobiliá-
rios. O tamanho dos cortes estava 
sendo defi nido hoje à noite pelo 
Conselho Diretor da Caixa, ban-
co que domina o mercado habi-
tacional. Com uma carteira de R$ 
153 bilhões, o banco público tem 
74% desse mercado e espera in-
duzir cortes também no setor pri-
vado porque essa é uma das áre-
as de maior interesse dos bancos 
atualmente. 

Além de ser um setor em ex-
pansão, o crédito imobiliário es-
tabelece relacionamentos de lon-
go prazo. Bem aproveitado, dá ao 
banco oportunidade de vender 
outros serviços aos mutuários. As 
taxas cobradas pela Caixa no cré-
dito imobiliário atualmente va-
riam de 4,5% a 10% ao ano. O ban-
co vai reduzir o custo dos fi nan-
ciamentos mais caros, que têm 
como lastro os depósitos em ca-
derneta de poupança e hoje res-
pondem por cerca de metade dos 
fi nanciamentos. 

O presidente da Caixa, Jor-
ge Hereda, antecipou que as li-
nhas do banco terão juros mais 
baixos também para móveis, ele-
trodomésticos e para o programa 
habitacional Minha Casa, Minha 
Vida. A Caixa vai anunciar tam-
bém, nos próximos dias, a cria-
ção de dois novos fundos de in-
vestimentos com baixas taxas de 
administração. 

A presidente Dilma defende 
uma queda dessa cobrança como 
forma de manter os fundos mais 
rentáveis do que a caderneta de 
poupança diante da tendência de 
queda da Selic, a referência de ju-

ros fi xada pelo Banco Central. 
Com isso, a equipe econômi-

ca considera que o BC terá mais 
tranquilidade para fazer novas 
reduções na Selic, hoje em 9% 
ao ano. Nas contas de técnicos, 
uma queda signifi cativa nas ta-
xas de administração pode per-
mitir que o BC reduza seus juros 
para ao menos 8% sem necessi-
dade de mudar a forma de remu-
neração da poupança, que tem 
rendimento mínimo fi xado em 
lei e não paga Imposto de Ren-
da (IR). 

Nas últimas semanas, Caixa e 
Banco do Brasil já haviam anun-
ciado a redução dos juros de várias 
operações. A iniciativa dos bancos 
públicos forçou os concorrentes 
privados a seguir o mesmo cami-
nho para evitar perda de clientes 
e, principalmente, para pôr fi m à 
guerra com o Palácio do Planalto. 

Inicialmente, o setor priva-
do resistiu às pressões da presi-
dente Dilma, tentando transfe-
rir para o governo a responsabili-
dade pela redução dos chamados 
“spreads” -diferença entre o que os 
bancos pagam para captar recur-
sos e o que cobram de seus clien-
tes nos empréstimos-, mas depois 
recuaram.

INADIMPLÊNCIA
Maior banco privado brasilei-

ro, o Itaú Unibanco informou hoje 
que trabalha com a maior inadim-
plência em dois anos, risco que 
faz encarecer os empréstimos e 
que difi culta a redução nos juros. 
Além de perdas, o banco demons-
trou que a inadimplência alta 
trouxe despesas adicionais com 
provisão para cobrir eventuais ca-
lotes, que reduziram os ganhos no 
primeiro trimestre deste ano. 

O Itaú teve lucro líquido de R$ 
3,544 bilhões -2,6% menos do que 
no mesmo período de 2011, já des-
contados os efeitos extraordiná-
rios. Embora bilionário, o lucro 
poderia ter sido maior se não fosse 
o aumento de 37,7% nas despesas 
com provisões de crédito, que sal-
taram de R$ 4,38 bilhões para R$ 
6,031 bilhões na comparação com 
o primeiro trimestre de 2011. Itaú 
e Bradesco -que na véspera tam-
bém anunciou alta nos calotes-, 
os dois maiores bancos privados 
do país, sugerem que o ambiente 
econômico não é favorável e que 
deverão resistir a implementar re-
duções agressivas no juro, como 
anunciaram Banco do Brasil e Cai-

xa Econômica. 
No caso do Itaú, os pagamen-

tos com atraso acima de 90 dias 
atingiram 6,7% dos empréstimos 
feitos a consumidores pessoa físi-
ca -patamar de março de 2011. 

Os atrasos das empresas eram 
menores, de 3,7% do total, mas 
também os maiores desde dezem-
bro de 2009. 

Para Rogerio Calderón, vice-
-presidente do Itaú, a inadimplên-
cia deve continuar subindo nos 
próximos meses e só vai cair no 
fi m do ano. A maior preocupação 
é com o consumidor pessoa física, 
cujos atrasos se aceleraram desde 
dezembro de 2011. 

Os atrasos entre 15 e 90 dias, 

que funcionam como prévia da 
inadimplência acima de 90 dias, 
subiram de 6,9% para 7,9% de de-
zembro até março. Mas, para as 
empresas, os atrasos de menos de 
90 dias seguiram estáveis em 2,3%. 

“Gostaríamos de poder redu-
zir mais os juros, mas, neste mo-
mento, identifi camos um cenário 
de inadimplência mais alto do que 
o desejado. Temos a preocupação 
de evitar o superendividamento.” 
O banco não acredita que haverá 
redução nos ganhos com os em-
préstimos devido ao aumento da 
competição com os bancos públi-
cos. “Essa redução será compen-
sada por volumes maiores de em-
préstimos”, disse.

O Senado aprovou ontem o 
projeto de resolução que unifi -
ca as alíquotas de ICMS (Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços) para produtos 
importados e, assim, põe fi m à 
chamada “guerra dos portos”. O 
texto aprovado unifi ca para 4% 
as alíquotas interestaduais do 
imposto sobre importados, re-
duzindo a receita dos Estados 
que oferecem os incentivos. 

Apoiado pelo governo Dil-
ma Rousseff  e pelas entidades 
representativas da indústria na-
cional, a proposta sofreu oposi-
ção veemente dos governadores 
e das bancadas de Goiás, Espíri-
to Santo e Santa Catarina, inclu-
sive com ameaças de retaliação 
ao Planalto no Congresso. 

Na “guerra dos portos”, Es-
tados de menor expressão eco-
nômica oferecem incentivos fi s-
cais para a entrada de produtos 
estrangeiros e depois se benefi -
ciam da arrecadação do ICMS 
quando as mercadorias são re-
vendidas para outros locais. Era 
o caso do Rio Grande do Nor-
te, que ainda tentava empla-
car o Import RN e agora está 
prejudicado. 

Como a prerrogativa de de-
fi nir as alíquotas de ICMS é do 
Senado, o texto vai à promulga-
ção, não sendo, portanto, objeto 
de análise da Câmara ou da Pre-
sidência da República.

No ano passado RN criou 
o Import RN, que só conse-
guiu ser aprovado pela Assem-
bléia Legislativa no início des-
te ano depois de reformulações. 
No entanto, com a aprovação 
no Senado da unifi cação da alí-
quota de ICMS em 4% para as 
importações em todos os esta-
dos brasileiros, o programa fi ca 
prejudicado. 

Em entrevista concedida 
ao NOVO JORNAL, o secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Benito Gama, dis-
se que o que interessava ao Rio 
Grande do Norte era a propos-
ta encampada pelos demais es-
tados: a alíquota fi caria em 12% 
e cairia um ponto percentual ao 
ano, até atingir os 8%. O governo 
federal, porém, conseguiu que a 
Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado aprovasse a 
proposta dos 4%. 

“Não é o fi m do mundo se for 
aprovada, mas a competitivida-

de do Import RN se reduz em 
mais da metade”, avaliou (se-
mana passada). A intenção de 
Gama era chegar a um meio ter-
mo, nem os 4% nem os 8% que 
pedem os estados. Se a propos-
ta atingisse os 6% de ICMS, a 
competitividade cairia metade. 
Caso os 8% fossem aprovados, 
só se perderia 20% em torno do 
Import RN. Quando conversou 
com o NOVO JORNAL, Gama 
disse que a proposta aumenta 
a competitividade para estados 

melhor estruturados como São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Ainda assim, na ocasião, 
o secretário tentou demons-
trar que não perdeu o otimis-
mo. “Mas o Import RN não aca-
ba. Tem a questão da distância 
do frete, mas o Rio Grande do 
Norte vai ser o grande corredor 
de exportação e importação do 
Nordeste, qualquer que seja a 
alíquota”, defendeu. 

Procurado novamente 
pela reportagem para repercu-

tir a decisão do Senado, Benito 
Gama informou via assessoria 
de imprensa que só iria se pro-
nunciar após a votação da ma-
téira. Hoje, o secretário deve fa-
larsobre o assunto. 

Atualmente o Rio Grande do 
Norte não possui nenhum pro-
grama de incentivo às importa-
ções. A alíquota de ICMS pra-
ticada é de 17%. Com o Import 
RN, o imposto cairia para 2% na 
entrada de produtos do exterior 
e fi caria zerada para os demais 
estados importarem via Por-
to de Natal. A condição ideal, 
no entanto, é a de guerra fi scal. 
“Não pode atacar a guerra fi scal. 
Mas tem que dar compensações 
para todos os estados”, frisa. 

Na visão de Benito Gama, 
a questão deveria ser discuti-
da com mais profundidade e 
não nessa “afobação” que o go-
verno federal está querendo. “A 
pressão do governo federal é por 
causa do aço e da petroquímica. 
Mas negociação é igual namo-
ro: a gente sabe quando come-
ça, mas não sabe quando termi-
na”, limitou-se a dizer, ainda na 
segunda-feira. A aprovação foi 
obtida por com 52 votos a favor.

Um dos principais 
fatores que impulsionaram o 
crescimento da arrecadação 
federal neste ano, a 
lucratividade das empresas 
está infl uenciada pelo setor 
fi nanceiro, disse ontem a 
secretária adjunta da Receita 
Federal, Zayda Manatta. 
Segundo ela, a análise das 
receitas da União mostra que 
a lucratividade dos bancos 
está bastante superior à dos 
demais setores da economia.

De acordo com a 
secretária adjunta, os dados 
referentes ao Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
revelam que as entidades 
fi nanceiras responderam pela 
maior parte do crescimento 
real de 13,49% na arrecadação 
dos dois tributos de janeiro 
a março. Esse número leva 
em conta a infl ação ofi cial 
pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Com receitas R$ 6,598 
bilhões superiores ao mesmo 
período do ano passado, o IRPJ 
e a CSLL responderam por 
42% do crescimento real de R$ 
15,560 bilhões na arrecadação 
das receitas administradas 
pela Receita Federal. “Pode-se 
dizer que o crescimento desses 
dois tributos refl ete bastante o 
resultado do setor fi nanceiro, 
que neste período foi superior 
ao dos demais setores”, 
declarou Zayda.

Em relação à arrecadação 
da declaração de ajuste, 
o pagamento de IRPJ 
e CSLL das entidades 
fi nanceiras aumentou 
65,5% de janeiro a março na 
comparação com os mesmos 
meses do ano passado, 
descontando o IPCA. Para 
as empresas dos demais 
setores, o crescimento 
totalizou 25,09%. Em 
relação ao pagamento 
pela estimativa mensal de 
lucro, o recolhimento das 
instituições fi nanceiras 
subiu 55,3%, enquanto o dos 
demais setores caiu 10,42%.

De acordo com Zayda, 
a disparidade dos bancos 
também pode ser comprovada 
no comparar o pagamento de 
outros tributos. A arrecadação 
de Imposto de Importação, 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), IRPJ, 
CSLL, Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 
Social (Cofi ns) e PIS/Pasep 
teve crescimento real de R$ 
9,012 bilhões no primeiro 
trimestre deste ano em relação 
ao mesmo período de 2011. 
Desse total, 88,21% – R$ 5,655 
bilhões – vieram do setor 
fi nanceiro. Segundo a Receita, 
ao considerar apenas esses 
tributos, o Fisco obtém dados 
mais aproximados sobre a 
carga tributária própria de 
cada setor. “O setor fi nanceiro 
retém muitos tributos de 
outros setores e repassam ao 
Fisco, como o IOF [Imposto 
sobre Operações Financeiras] 
e o Imposto de Renda Retido 
na Fonte, mas esse cálculo 
exclui essas situações”, 
explicou. O desempenho 
dos bancos e a formalização 
dos trabalhadores que 
contribuem com a 
Previdência Social ajudaram 
a compensar a queda de 
arrecadação em outros 
setores, como a indústria. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,882

TURISMO  1,940
0,7%

61.971,14
2,486 0,21%9%

CASA PRÓPRIA COM 
JUROS MENORES
/ IMÓVEIS /  CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ANUNCIA REDUÇÃO DE TAXAS PARA FINANCIAMENTOS DE IMÓVEIS. 
BANCO TAMBÉM VAI LANÇAR DOIS NOVOS FUNDOS DE INVESTIMENTO COM ACESSO MAIS FACILITADO

 ▶ Caixa também vai disponibilizar juros mais baixos para móveis e eletrodomésticos 

 MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Benito Gama estima que aprovação só atinge programa em 20% 

NEY DOUGLAS / NJ

LUCROS DOS 
BANCOS 
IMPULSIONAM 
ARRECADAÇÃO

/ RECEITA /

Senado aprova projeto que prejudica o RN
/ IMPORTAÇÃO /
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UMA EMPRESA QUE começou em 
uma dependência de emprega-
da hoje é um dos maiores ca-
ses de sucesso no Brasil. A Far-
mafórmula, primeira farmácia 
propriamente dita de manipu-
lação do Rio Grande do Norte, 
está presente em 23 cidades de 
14 estados brasileiros com uma 
rede de 58 lojas franqueadas. 

No mundo dos negócios da in-
dústria farmacêutica tornou-
-se uma referência nacional do 
setor e está para inaugurar no 
bairro de Dix-sept Rosado, uma 
megaloja com 1.200 metros qua-
drados inspirada nos moldes da 
distribuição interna da Natura.

A nova loja da Farmafórmu-
la com dois pisos de 600 me-
tros quadrados cada, que em 
julho estará concluída, terá  o 
maior  laboratório de manipula-

ção de medicamentos  do Nor-
deste.  As divisórias internas se-
rão  no modelos de cápsulas de 
vidro  integradas e isoladas. Vai 
permitir, por exemplo, que  visi-
tantes não precisem mais se pa-
ramentar com batas, luvas, tou-
cas e toda a parafernália exigi-
da como prevenção para evitar 
a contaminação nos laborató-
rios. O visitante poderá ver todo 
o processo de fabricação como 
se estivesse vendo um aquário. “ 

É um sonho antigo que agora eu 
realizo” expressa Júlio Maia. 

O idealizador de tudo, o em-
presário e farmacêutico Júlio 
Fernandes Maia Neto,57, come-
mora mais um êxito na trajetó-
ria da empresa teve como pri-
meira sede, um quarto de em-
pregados da casa do pai, que era 
dono da Farmácia Tirol na dé-
cada de 1970. Júlio Maia come-
çou a Farmafórmula em com 
uma sócia e depois da dissolu-

ção tocou sozinho a empreita-
da. A nova loja vai contar além 
do  moderno laboratório de pro-
dução com área administrativa 
e almoxarifado em uma região 
da cidade que os urbanistas da 
UFRN denominaram tecnica-
mente  de “Quadrilátero 21”, o 
local que abrange bairros como 
Lagoa Nova, Dix-sept Rosado, 
Cidade da Esperança e parte 
do Alecrim para onde Natal se 
expande.  

As lojas em Natal abrigam
peças que vão fazer parte do
Museus da Farmafórmula no
novo endereço como a pilulei-
ra, uma peça metálica onde se
faziam as pílulas manipuladas,
hoje substituídas pela encapsu-
ladeira. Também uma biblioteca
adquirida e com livros doados
ao longos dos anos sobre mani-
pulação de remédios vão fazer
parte do museu junto com fra-
cos a tampas de rolhas. 

Com a experiência de pro-
fessor da UFRN, com três livros 
publicados na área de farmá-
cia hospitalar, participação em 
congressos no Brasil e no exte-
rior, os caminhos trilhados por 
Júlio Maia foram abrindo espa-
ço para seu negócio pioneiro no 
mercado local. Abriu duas lojas 
em Natal e uma fi lial em Forta-
leza, a maior da rede e em 28 
anos já bateu a marca de 6 mi-
lhões de fórmulas manipuladas 
pela rede Farmafórmula que so-
mente em Natal gera 140 em-
pregos diretos entre farmacêu-
ticos, técnicos em manipula-
ção, administradores, assisten-
te social, economistas e 600 
indiretos. No Brasil são mais 
de 600 empregos diretos e 2 mil 
indiretos.

O segredo da franquia Far-

mafórmula é que toda a rede é 
treinada com a mesma técni-
ca desenvolvida em Natal com 
suporte científi co permanente 
doze horas por dia. Para abrir 
uma franquia é necessário um 
capital de R$ 150 mil. A impor-
tância de se manter um padrão 
é tão  grande que Júlio Maia e 
outro profi ssional da empresa 
passam todo o primeiro semes-
tre de cada ano em visitas aos 
franqueados que estão livres 
para criar seus próprios produ-
tos mas com a técnica desen-
volvida pela matriz em Natal.  
“Não vendemos produtos para 
os franqueados, vendemos tec-
nologia”, informa. No RN, Natal 
tem três fi lias e mais franquias 
em Pau dos Ferros, Mossoró, 
Caicó, Apodi, Ceará-Mirim, Par-
namirim, Goianinha, São José 

de Mipibu, Santa Cruz e São 
Gonçalo do Amarante e no Bra-
sil, de São Paulo a Belém. 

De acordo com o ranking 
da revista Pequenas Empresa 
Grandes Negócios, a Farmafór-

mula é a décima do país entre 
as farmácias de manipulação 
no ranking das 385 melhores 
franquias do Brasil. Está em pri-
meiro lugar no item satisfação 
do franqueado na frente da po-

derosa O Boticário.  Tudo isso é 
resultado de uma fórmula que 
uniu empreendedorismo e ta-
lento. Hoje, através de site e por 
telefone são inúmeros os pedi-
dos de interessados em abrir 

uma franquia Farmafórmula.
A empresa, além da mani-

pulação de fórmula tem seu
próprio mix de produtos esté-
ticos como shampoos, protetor
solar e a troca de informação da
empresa com os franqueados
agrega valor à marca, explica o
empresários

 Júlio Maia formou-se em
Farmácia pela UFRN em 1977
onde foi professor até 2008
quando se aposentou. É espe-
cialista em manipulação pela
Associação Nacional de Far-
macêuticos Hospitalares e até
2008.  O fi lho, Júlio Fernandes
Maia Jr seguiu a carreira do pai
e hoje, como ele, também é ad-
ministrador da empresa que
está entre as quatro maiores em
número de lojas franqueadas no
Brasil.

O crescimento dos remé-
dios manipulados, atualmente, 
é muito simples de explicar na 
opinião de Júlio Maia. Segundo 
ele, tanto profi ssionais médicos 
como a própria população têm 
mais informações sobre o seg-
mento. Depois, a fórmula mani-
pulada é personalizada, prescri-
ta pelo médico na dosagem cer-
ta para o paciente e quantidade 
ideal, evitando desperdício. Ou-
tro fator é que não existe bula, o 
médico diz ao paciente tudo so-
bre o medicamento e sua forma 
de uso, que consta ainda na re-
ceita além de poder ser modifi -
cado durante o tratamento. “Os 
meios de administração (do re-
médio) são fl exíveis”, atesta. E a 
confi ança também é pela certe-
za de se usar uma matéria-pri-
ma de qualidade fornecida pela 

indústria. Cada medicamente 
da Farmafórmula é rastreado. 
Ou seja, sabe-se de sua proce-
dência desde a origem.

Em Natal, a rede tem um 
sistema online onde é possível 
cada loja saber, em tempo real, 
todo o processo de produção 

entre si. Esse modelo deverá ser 
implantado em nível nacional 
dentro de um ano. 

A Farmafórmula ofi cialmen-

te tem data de nascimento em 
1981, no edifício Odontomédica, 
em Petrópolis, época em que a ci-
dade só tinha a Farmácia Natal, 
pertencente ao pai de Júlio Maia, 
e onde ele deu os primeiros pas-
sos para a empresa comanda 
hoje. Mas a empresa do pai mas 
que não era propriamente uma 
farmácia de manipulação. E a 
manipulação de remédios, e seu 
novo conceito de farmacotécni-
ca, sempre foi uma das discipli-
nas do curso de Farmácia que 
mais cativou o estudante Júlio.

Dos 18 metros quadrados 
do primeiro laboratório de ma-
nipulação para o próximo de 
1.200 metros quadrados nada 
foi muito fácil. E perseverança 
foi a alma do negócio. Júlio Maia 
lembra que no início manipula-
va uma fórmula por dia e hoje 

são 600. Desconhecida entre a
população e a classe médica na
década de 1980, o farmacêutico
empresário foi um trabalho de
formiguinha. Visitou consultó-
rios médicos para mostrar a im-
portância da manipulação, uma
técnica da farmacologia que por
desconhecimento, se confun-
dia com amadorismo até então.
Para se ter ideia, a cidade tinha
apenas seis dermatologistas na
época, uma das especialidades
que mais requisita esse tipo de
produto. Mas era preciso, an-
tes, se especializar. O recém for-
mado, em 1978, foi aprender nas
melhores fontes como manipu-
lar. Fez estágios em farmácia
hospitalar e manipulação em
São Paulo e pública em Buenos
Aires, a capital da América Lati-
na no setor. 

O SEGREDO DOS MANIPULADOS

O HOMEM DE SEIS MILHÕES DE FÓRMULAS

CADA 

MEDICAMENTO DA 

FARMAFÓRMULA 

É RASTREADO. OU 

SEJA, SABE-SE DE 

SUA PROCEDÊNCIA 

DESDE A ORIGEM

NÃO VENDEMOS 

PRODUTOS PARA 

OS FRANQUEADOS, 

VENDEMOS 

TECNOLOGIA”

Júlio Maia
Empresário e Farmacêutico

/ EMPREENDEDORISMO /  PRIMEIRA FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO 
DO RN, QUE NASCEU NUMA ÁREA DE SERVIÇO RESIDENCIAL, HOJE 
ESTÁ EM 14 ESTADOS, COM 58 LOJAS FRANQUEADAS

FÓRMULA
DE SUCESSO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL

Kleber de Andrade Botelho -

SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI
AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da SecretariaMunicipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8104, torna público que estámarcando a licitação namodalidadeTomada de Preços, cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro
deAviso daSEMOPI, assim como àdisposição dos interessados no citado local.

Natal, 24 de abril de 2012
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.019258/2012-33 009/2012–
SECOPA/SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para elaboração de
diagnóstico e de projetos para
acessibilidade nos pontos turísticos
para pessoas com necessidades
especiais - Natal/RN.

11/05/2012 09:00 hs

SINDICÂNCIA SUSPENSA
/ ALCAÇUZ /  SECRETÁRIO INTERINO DA JUSTIÇA DECIDE ESPERAR CONCLUSÃO DE INVESTIGAÇÕES DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO PARA RETOMAR APURAÇÃO DAS RESPONSABILIDADES PELA FUGA DE DETENTOS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA ESTADUAL de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc) suspen-
deu a sindicância que apura to-
dos os fatos e questionamentos 
sobre a fuga em massa, ocorri-
da em 19 de janeiro deste ano, 
na Penitenciária de Alcaçuz. De 
quem realmente foi a responsa-
bilidade da fuga de 41 detentos 
do pavilhão de segurança máxi-
ma, que de uma só vez, ganha-
ram a liberdade naquela noite? 
Houve ou não desvio de condu-
ta por parte dos 12 agentes pe-
nitenciários que trabalhavam 
no presídio no momento da eva-
são? Esses são alguns dos ques-
tionamentos que a sindicância 
deve ajudar a responder, ou pelo 
menos deveria.

A notícia da suspensão do 
processo foi divulgada na última 
segunda-feira à noite, por meio 
de nota. Nela, o secretário inte-
rino de Justiça e Cidadania, Al-
dair da Rocha, explica que a sin-
dicância fi ca suspensa até que 
o Ministério Público conclua o 
seu Procedimento de Investiga-
ção Criminal, que também in-
vestiga o que aconteceu.

Na noite de 19 de janeiro de 
2012, o Rio Grande do Norte viu 
a maior fuga em massa da his-
tória de seu sistema prisional, 
quando 41 presos fugiram do 
pavilhão cinco da Penitenciária 
Estadual Doutor Francisco No-
gueira Fernandes, mais conhe-
cida como Penitenciária de Al-
caçuz, localizada no município 
de Nísia Floresta (litoral sul do 
estado).

A partir daí começou a troca 
de acusações entre as duas par-
tes envolvidas e responsáveis 
pela segurança do presídio. De 
um lado, o Governo, por meio 

da própria Sejuc, culpava os 
agentes penitenciários por ne-
gligência e facilitação da fuga. Já 
os acusados responsabilizavam 
o Estado por não dar condições 
estruturais para assegurar a se-
gurança na maior unidade pri-
sional do Rio Grande do Norte.

Segundo o secretário Aldair 
da Rocha, a decisão de suspen-
der a sindicância veio por pre-
caução, para não haver acusa-
ções precipitadas. “O que acon-
tece é que muitas vezes, nesses 
casos, ocorre da investigação do 
Ministério Público ter o resulta-
do indicando não ter havido cul-
pados defi nidos. Então é pruden-
te esperar o resultado fi nal para 

não julgar ninguém antecipada-
mente”, explicou o secretário.

Só após sair o relatório fi nal 
do MP, que vai indicar se hou-
ve ou não desvio de condulta 
por parte dos 12 agentes peni-
tenciários que trabalhavam no 
plantão daquele dia, o proces-
so interno da Sejuc continua. 
Inicialmente, o relatório esta-
va previsto para sair ainda nes-
te mês. “Depois do resultado a 
sindicância segue, e se o Minis-
tério Público decidir pela culpa 
dos agentes, eles vão direto para 
o processo disciplinar da Sesed”, 
disse Aldair da Rocha.

Esse processo é o que acon-
teceu com dois policiais milita-

res que deveriam estar nas gua-
ritas guardando os muros de Al-
caçuz, no dia da fuga, mas não 
compareceram ao trabalho. É 
por isso que esses PMs já es-
tão na Corregedoria Geral da 
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed), sem nem precisar 
esperar qualquer investigação 
do MP, como explica o secretá-
rio Aldair da Rocha. “No caso 
dos PMs é mais fácil decidir por-
que já está esclarecido. Eles fal-
taram ao trabalho sem justifi ca-
tiva e agora vão passar pelo Pro-
cedimento Disciplinar”, afi rmou 
o atual secretário da Sejuc, e ti-
tular da Sesed.

De acordo com o secretá-
rio interino da Secretaria de Es-
tado da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc), Aldair da Rocha, o pro-
cesso em relação à sindicância 
de apuração sobre as circuns-
tâncias da fuga em massa de 
Alcaçuz pode até nem cair so-
bre suas mãos. Isso porque a go-
vernadora Rosalba Ciarlini já es-
taria perto de defi nir um nome 
para assumir defi nitivamente a 
pasta.

“Já perguntei à governado-
ra sobre o assunto e ela me dis-
se que provavelmente semana 
que vem apresenta um nome. 
Ela garantiu que um nome está 
próximo”, revelou Aldair da Ro-
cha, um tanto quanto aliviado. 
Segundo ele, tem sido difícil co-
ordenar duas pastas tão impor-
tantes como são a Secretaria 
de Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) e 
a Sejuc.

Com isso, quando sair o re-
sultado da investigação do Mi-
nistério Público sobre a fuga dos 
41 presos, e assim a sindicân-

cia ter continuidade, talvez o in-
terino da secretária, Aldair da 
Rocha, já tenha deixado o car-
go para o titular assumir. Ro-
cha ocupou interinamente a ca-
deira da Sejuc após a saída do 
então titular, Fábio Hollanda, 
que pediu exoneração do cargo, 
no dia 17 de março deste ano, 
após desentendimentos com o 
Governo.

Era Fábio Hollanda que es-

tava com a responsabilidade de 
fazer a apuração dos fatos quan-
do tivesse a posse da sindicân-
cia, mas quando ele estava pró-
ximo de se manifestar e tomar 
uma decisão, pediu sua exone-
ração. Aldair da Rocha assumiu 
a pasta interinamente e ago-
ra optou por suspender todo o 
processo interno até o fi m da in-
vestigação do Ministério Públi-
co Estadual sobre o caso. 

A FUGA DOS 41 E 
CRISE NA SEJUC

No dia 19 de janeiro de 2012, 
41 homens escaparam do Pavi-
lhão Rogério Coutinho Madru-
ga, de segurança máxima, sem 
serem notados pelos agentes pe-
nitenciários que estava de plan-
tão. Desde então, eles passaram 
a ser investigados pela própria 
Sejuc suspeitos de facilitação.

Em janeiro mesmo, o secre-
tário de Justiça e Cidadania, Fá-
bio Hollanda, demonstrava acre-
ditar na tese de que houve negli-
gência e facilitação por parte dos 
agentes. Desde a fuga em massa, 
a maior do Rio Grande do Nor-
te, começou uma crise na Sejuc.

Logo após constatação da 
fuga, o então coordenador da 
administração penitenciária, 
José Olímpio Silva (que já reassu-
miu o cargo), e o diretor de Alca-
çuz, major Marcos Lisboa, foram 
exonerados. O próximo da lista 
foi o próprio secretário de Justi-
ça e Cidadania, Fábio Hollanda, 
que pediu para sair. A pasta se-
gue sem um titular.

VEJA A NOTA DA SEJUC 
NA ÍNTEGRA:

A Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc) torna 
público o que fi cou decidido após a 
sindicância instaurada para apurar 
a fuga de quarenta e um apenados 
do pavilhão cinco da Penitenciária 
Estadual Doutor Francisco 
Nogueira Fernandes, popularmente 

conhecida como “Penitenciária de 
Alcaçuz”, no município de Nísia 
Floresta, ocorrida no dia 19 de 
janeiro de 2012.

A Sindicância fi ca sobrestada, 
ou seja, suspensa, quanto ao 
Processamento Disciplinar contra 
doze agentes penitenciários que 
estavam no estabelecimento penal 
no momento da fuga, suspeitos 
da prática de desvio de conduta, 

para aguardar a conclusão do 
Procedimento de Investigação 
Criminal presidido pelo Ministério 
Público.

À Corregedoria Geral da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social (Sesed) 
foi encaminhada cópia dos autos 
para conhecimento e abertura de 
Procedimento Disciplinar contra 
os dois soldados PM que faltaram 

ao serviço naquele dia, sem 
justifi cativa.

A Sejuc tem total interesse 
em esclarecer os fatos e punir, 
administrativamente, quem tiver 
incorrido em alguma ilegalidade, 
no entanto, o processo deve 
seguir todos os passos legais, 
assegurando aos acusados o amplo 
direito de defesa, para que nenhum 
tipo de injustiça seja cometido.

 ▶  Presos fugiram da nova ala do presídio de Alcaçuz

HUMBERTO SALES / NJ

SEJUC PODE TER TITULAR 
ATÉ PRÓXIMA SEMANA

 ▶  Secreário Aldair da Rocha

NEY DOUGLAS / NJ
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CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CORPO DO empresário americano 
chef de cozinha James David Hal-
per, 45, foi enterrado na manhã de 
ontem no cemitério de Tibau do 
Sul, onde residia desde 2003 com 
a esposa Ana Lúcia Barbosa. Hal-
per foi assassinado no último do-
mingo, 22, em Tibau do Sul, e, se-
gundo a esposa, não deixou fami-
liares na Califórnia, seu estado de 
origem, nos EUA, nem no Brasil, a 
não ser ela própria.

“Ele não tem família. Todos 
morreram”, declarou Ana Lúcia 
sem se prolongar sobre o assunto. 
O pai de Halper faleceu há cerca 
de três anos, fato que teria contri-
buído para o seu completo envol-
vimento com a cocaína. Ana Lú-
cia declarou em depoimento que 
o marido era viciado. Ela infor-
mou que o marido consumia co-
caína desde que foi morar em Ti-
bal do Sul no ano de 2003.

Com esta informação a polí-
cia mantém as investigações, se-
guindo a linha de crime motiva-
do por dívidas com o tráfi co de 
drogas, mas ainda não encon-
trou pistas e nem tem nomes 
de suspeitos. A esposa não sou-
be informar se a vítima vinha so-
frendo ameaças.

James Halper era da Califór-
nia, nos Estados Unidos, e morava 
no Rio Grande do Norte há qua-
se dez anos. Ele chegou à praia da 

Pipa a passeio, mas decidiu fi car e, 
com mais de 20 anos de experiên-
cia na gastronomia, resolveu ins-
talar ali seu negócio e morar com 
Ana Lúcia.

Foi ela que encontrou o cor-
po dele por volta das 23h00 do 
domingo passado, quando volta-
va para casa, após ter fechado o 
restaurante dele “Pacífi co”, consi-
derado um dos melhores na praia 
de Pipa. Segundo o delegado Rob-
son Coelho, que investiga o caso, o 
empresário estava caído na mar-
gem da estrada, num lugar bas-
tante deserto. 

Dois dias depois do crime, 
pouco se sabe a respeito dos cri-
minosos. Segundo informações 
repassadas pela polícia, pelo me-
nos dois homens teriam ido até 
a casa do empresário e chamado 
por ele. James teria saído e conver-
sado por alguns minutos com os 
bandidos, que estavam armados 
com paus e começaram a agredir 
a vítima de maneira intensa.

Halper foi agredido com gol-
pes de um objeto contundente, 
como um pedaço de pau, ou uma 
barra de ferro próximo à sua resi-
dência. A polícia aguarda o lau-

do do Instituto Técnico e Cientí-
fi co de Polícia (ITEP) para saber 
se surgem pistas e qual o material 
que tipo de material causou as le-
sões. A hipótese é que tenha acon-
tecido uma luta corporal.

Os moradores da cidade pou-
co contribuem com as investiga-
ções, até mesmo por medo de re-
presálias. Para o delegado Robin-
son Coelho que assumiu a titulari-
dade da delegacia de Pipa no mês 
passado, este e outros crimes que 
aconteceram e que ainda tendem 
a acontecer no litoral Sul do esta-
do estão muito ligados às drogas.

O delegado também respon-
de pelas delegacias de Arês, Ge-
orgino Avelino e Tibau do Sul que 
sequer tem uma delegacia, segun-
do informou. “Mesmo assim assu-
mimos como se tivesse”, ressalta, 
destacando que a sobrecarga de 
trabalhos difi culta nos trabalhos 
investigativos.

Ele relata que o consumo e o 
tráfi co de drogas na região é mui-
to grande e como naquela região 
há muitos estrangeiros residen-
tes, acabam também sendo ví-
timas da violência. “O problema 
não é só a falta de estrutura da 

polícia. A polícia não tem o poder 
de estar em todos os lugares, mas 
tem a obrigação de dar uma res-
posta imediata e tem que ser efi -
ciente”, pontua o delegado.

Outros crimes que comove-
ram a região litorânea de Pipa 
nos últimos meses começam a 
ser elucidados. Os assassinos de 
um jovem que foi brutalmen-
te esfaqueado a golpes de faca 
peixeira em Pipa há alguns dias, 
podem estar próximos de serem 
capturados. “Já temos uma linha 
de investigação e alguns nomes 
estão sendo investigados e se-
rão intimados a depor. Estamos 
buscando provas agora”, infor-
ma o delegado.

Os criminosos de outro caso 
também estão sendo identifi ca-
dos. Trata-se do estupro da garota 
de doze anos. Segundo o delega-
do, o autor do crime já foi identi-
fi cado e deverá se apresentar nos 
próximos dias.

Também está sendo prepara-
do o inquérito para punir José Gil-
verson, motorista que, por em-
briaguês, provocou a morte de 
dois argentinos recentemente em 
um acidente de trânsito.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ATRAVÉS DE UM relatório par-
cial, o Tribunal do Justiça do 
Rio Grande do Norte  infor-
mou já ter localizado 1.626 dos 
1.935 equipamentos doados 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Parte deste mate-
rial - 610 itens - tinha sido dada 
como ‘sumida’ em levantamen-
to realizado em dezembro úl-
timo. A previsão da corte po-
tiguar é de que até a próxima 
sexta-feira, 27, seja apresenta-
do o resultado fi nal da audito-
ria interna realizada pela Co-
missão Permanente de Inven-
tário do tribunal. 

A meta é chegar com folga 
aos 1.772 itens localizados, nú-
mero que ultrapassaria o limite 
mínimo dado pelo CNJ. É permi-
tido que apenas 10% dos equi-
pamentos não sejam localiza-
dos. Só com este resultado é que 
o TJRN poderá ser benefi ciado 
novamente com bens doados 
pelo conselho. O repasse foi sus-

penso desde o fi nal de janeiro 
para o Rio Grande do Norte, Pa-
raíba, Tocantis e Goiás.

O total de equipamentos 
não localizado no RN pelo le-
vantamento do CNJ é avaliado 
em R$ 901 mil dos cerca de R$ 
2,5 milhões doados. No ranking 
das cortes vistoriadas, o Rio 
Grande do Norte ocupou a se-
gunda posição. O estado fi cou 
atrás apenas da corte paraiba-
na, que abocanhou mais da me-
tade do que o CNJ não localizou 
no país inteiro, com o sumiço de 
R$ 3,4 milhões em materiais. De 
acordo com o conselho, 62% do 
que foi doado ao TJPB tomou 
um destino incerto.

Os equipamentos citados 
são computadores, notebooks, 
impressoras e estabilizadores, 
doados com o objetivo especí-
fi co de informatizar o Poder Ju-
diciário afi m de tornar a Justiça 
mais célere. A prática do CNJ de 
doar material aos tribunais foi 
regulamentada em 2009. O CNJ 
poderá destinar recursos ou ofe-
recer apoio técnico aos tribu-

nais com maior carência, vi-
sando o nivelamento tecnológi-
co. Cabe à Comissão de Tecno-
logia e Infraestrutura defi nir os 
critérios.

O prazo dado pelo conselho 
para as cortes prestarem conta 
dos equipamentos termina em 
junho próximo. Através da as-
sessoria de comunicacação, a 
presidência do TJRN informou 
que não está medindo esforço 
para que sejam encontrados to-
dos os equipamentos, o que já 
resultou na fi nalização anteci-
pada da auditoria interna. So-
bre o montante já localizado, a 
assessoria, no entanto, não sou-
be detalhar onde teria sido en-
contrado, afi rmando apenas es-
tar espalhado por vários setores. 

Em todo o país, o sumiço to-
talizou 5.426 itens, avaliados em 
R$ 6,4 milhões. A investigação 
do conselho abrangeu um uni-
verso de R$ 65 milhões em bens 
doados entre 2010 e 2011. Ape-
nas Espírito Santo e Rio Gran-
de do Sul encontraram todos os 
bens. 

O ACUSADO DE matar os empre-
sários argentinos Federico Ro-
sés, 40, e Lucia Frigerio, 35, no 
último dia 15, se apresentou à 
polícia na tarde da última se-
gunda-feira. José Gilverson do 
Nascimento, de 29 anos, esta-
va sumido desde que atrope-
lou e matou o casal, na Praia 
de Pipa, localizada no municí-
pio de Tibau do Sul, no litoral 
sul do estado.

Os argentinos estavam 
numa motocicleta Traxx, sem 
capacete, quando o acusado, 
que conduzia um Fiat UNO, nas 
imediações do anel viário da 
praia, tentou uma ultrapassa-
gem e acabou colidindo com as 
vítimas. O veículo chegou a ca-
potar e o casal jogado a cerca de 
dez metros de distância da ba-
tida. Resgatado pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de Tibau do Sul, e 
encaminhados para o Hospital 
Walfredo Gurgel, em Natal, Fe-
derico morreu ainda na BR-101, 
enquanto Lucia chegou com 
vida ao hospital, mas faleceu na 
mesa de cirurgia.

José Gilverson se apresentou 
na delegacia de Pipa. Principal 

acusado de atropelar os argen-
tinos, ele tinha até a sexta-fei-
ra para que o delegado Robson 
Coelho, responsável pelas inves-
tigações, não pedisse o manda-
do de prisão dele. O pedido aca-
bou não sendo feito, por isso, o 
homem prestou depoimento e 
em seguida foi liberado, já que 
havia livrado fl agrante.

Acusado de ter ingerido be-
bida alcoólica no dia do atro-
pelamento, José Gilverson teria 
negado veementemente. Acon-
tece que testemunhas confi r-
mam que ele bebeu sim. Pelo 
menos é a versão que um amigo 
dele contou em depoimento. Os 
dois teriam consumido cerveja, 
cachaça e vodka em Bela Vista, 
distrito de Tibau do Sul. O dele-
gado Robson Coelho informou 
que já está preparando o inqué-
rito e quer que o acusado seja 
indiciado por duplo homicídio.

Em seguida, Gilverson, em-
briagado, voltou para Pipa, cau-
sando o acidente. Desde então 
o homem, que fugiu sem pres-
tar socorro, havia sumido do 
mapa. Ele mora em Piau, dis-
trito de Tibau, e trabalhava em 
Pipa, num lavajato.

NA TRILHA DO

/ MORTE /  POLÍCIA DEFINIU LINHA DE INVESTIGAÇÃO DO ASSASSINATO DE CHEF AMERICANO EM 
PIPA E JÁ TEM NOMES A SEREM OUVIDOS. VIÚVA CONFIRMOU USO DE DROGAS PELO MARIDO, QUE 
NÃO TINHA MAIS PARENTES VIVOS

SUSPEITO DE ATROPELAR 
ARGENTINOS SE APRESENTA

/ PIPA /

TJRN presta conta de todos os
equipamentos sumidos até sexta-feira

/ JUSTIÇA /

 ▶   TJRN prestará contas ao CNJ

 ▶  José Gilverson negou que estivesse embriagado

 ▶  Casal argentino vivia em Pipa ▶ James David Halper

TRÁFICO

 ▶  James Halper era o chef do restaurante Pacífi co

FOTOS: REPRODUÇÃO

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

MarcosSadepaula
Adoro Tom Jobim e Sérgio Mendes. 
Seria ótimo gravar um disco só de 
Bossa Nova. É uma música lírica e 
delicada. Diana Krall já me sugeriu isso”
Paul McCartney
Compositor e cantor inglês

Lançamento do livro 
(póstumo) de Deífi lo 
Gurgel, “Romanceiro 
Potiguar”, nos jardins 
do Palácio Potengi, 
no Centro

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Tarcísio Gurgel, Vivi Viana e Ítalo Trindade

 ▶ Zoraide Gurgel (viúva de Deífi lo), entre a secretária de cultura, 

Isaura Rosado e Lídia Nogueira, neta de Dona Militana

 ▶ Hugo Manso, Tereza Freire, Thamiros Paiva e Woldney Ribeiro  ▶ André Miranda, Bruno e Matheus Gurgel (netos do autor)  ▶ Carmela Gurgel e Cristina Torres  ▶ Katarina Gurgel com Pedro Neto

 ▶ Tácito Costa e Denise Araújo

 ▶ Turma animada comemorando os quatro anos do Buraco da Catita: Dudu, Igor, Leandro, Matheus, Bagadão, Rafael e Dudu Machado

ALEXANDRE LAGO

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que com o objetivo de debater o Projeto de Lei que trata da proibição 
de nomeação de servidores comissionados enquadrados dentro 
da Lei da Ficha Limpa no município de Natal, a Câmara Municipal 
realizou audiência pública, na tarde desta última segunda-feira? 
Que o autor do projeto e propositor da audiência, vereador George 
Câmara destacou a sua importância e a audiência foi prestigiada por 
representantes do MARCCO – Movimento Articulado de Combate a 
Corrupção do RN, Tribunal de Contas da União e OAB? Que também 
participaram do debate o procurador da Câmara Municipal de Natal 
Eriberto Neves e os vereadores Júlia Arruda e Raniere Barbosa?

Boa mesa
O menu executivo assinado pelo chef francês 
Erick Jacquin, do restaurante La Brasserie 
de La Mer, no Hotel Best Western Premier 
Majestic, já está disponível a partir dessa 
semana para os natalenses. O novo cardápio, 
por apenas R$ 43,00, oferece opções de 
cinco entradas, seis pratos principais e 
três sobremesas, e está voltado para uma 
clientela que poderá almoçar em espaço 
de tempo e custo mais reduzido, sem abrir 
mão da qualidade e do serviço diferenciado, 
características da cozinha do La Brasserie.

Celulóide
Intuição e sensibilidade foram postas em 
prática durante os três meses de gravação 
do curta “Tu se alembra?”, novo fi lme do 
professor e cordelista Hailton Mangabeira, 
tendo como locação  a comunidade rural 
Lagoa do Sítio I. Inspirado no cordel “Leite de 
vaca (com água)”, Hailton aborda a história 
e o cotidiano de um vendedor de leite na 
comunidade. O curta tem a direção geral 
de Lula Borges, direção artística de Gláucio 
Câmara e Miriam e  data de lançamento 
confi rmada para o dia 02 de junho.

Malhação
A AABB inaugura no próximo dia 4, a primeira etapa do seu Fitness Center, 

que será composto pela academia de musculação Gustavo Cromwell, uma das 
maiores do gênero em Natal. O investimento, segundo o presidente do clube, 

Edilson Fernandes, gira em torno de R$ 1 milhão. O Fitness Center ocupará uma 
área de 886m2  nos dois pavimentos e contará com elevador e catraca eletrônica 

com acesso digital. A mensalidade custa R$ 75 (sócios) e R$ 150 (não sócios).

Ladrões são os outros
O episódio envolvendo os nossos procuradores no 
caso dos precatórios muito me decepciona, assim 

como o caso do senador Demóstenes, a nível nacional. 
Mas... chamamos os políticos de ladrões e desonestos, 
enquanto fraudamos o Imposto de Renda, as leis de 
trânsito, compramos produtos contrabandeados, e 

até aceitamos presentes em troca de notas em nossas 
colunas. É sempre assim: apontamos o dedo fi ngindo 

que honestidade é dever apenas da classe política.

Revista
Hoje tem lançamento da revista Oeste, 

número 15, às 17h, no Auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede, no Campus da UFRN. 

Na ocasião, o Instituto Cultural do Oeste 
Potiguar convida para a sessão especial de 

posse do com frade Liacir dos Santos Lucena.

É o fraaaaco!
Já pronto para entrar na gráfi ca o livro com as melhores 

piadas publicadas na coluna durante esses dois anos. Está 
apenas esperando os martelos serem batidos pelos três 

patrocinadores e o departamento comercial do Novo. Com 
editoração de Osair Vasconcelos, diagramação da Mariz 

Comunicação Integrada, ilustrações de Ivan Cabral e orelha 
da multi-imortal Anna Maria Cascudo Barreto, vocês já 

podem imaginar o arraso que está.

Além mar
Depois de começar 2012 muito bem como 
franqueado da Casa Cor Rio Grande do Norte, 
o artista plástico Cesar Revorêdo deixou 
tudo nas mãos da sócia Nereide Figueirêdo e 
foi expor 20 obras inspiradas no Parque das 
Dunas na Letônia, a convite da Universidade 
Técnica de Riga e de Žanete Jaunzeme-
Grende, ministra da Cultura daquele país.

A morta e a bruxa
Dois velhinhos, depois de encherem a cara, 

decidem ir ao baixo meretrício. A cafetina olha 
bem para os dois e chama a sua gerente:

– Vá nos dois primeiros quartos e coloque uma 
boneca infl ável em cada cama. Esses dois estão tão 

velhos e bêbados que nem vão notar a diferença. 
Não vou gastar minhas meninas com eles.

A gerente cumpre as ordens e os dois vão para os 
seus quartos e fazem os seus deveres de casa.

Voltando para casa, um dos velhinhos diz:
– Acho que a mulher que 

estava comigo estava morta!
– Morta? Porque?

– É que ela não se moveu e não falou nada 
enquanto eu fazia amor com ela.
– Podia ter sido pior, diz o outro. 

Eu acho que a minha era uma bruxa!
– Uma bruxa!!! Por que cargas d’água você acha isso?
– Bem, é que eu estava nas preliminares e dei uma 

mordida na bunda dela. Aí ela peidou na minha 
cara, saiu voando pela janela e ainda por cima 

levou a minha dentadura!!!

 ▶ A nossa cantora Camila Masiso, crente 

que pode fi car mais linda do que já é

 ▶ Os angiologistas Márcio Villar e Abdo 

Farret trocando Natal por São Paulo 

durante essa semana para atualização 

no segmento endovascular no CICE 2010

 ▶ Diógenes da Cunha Lima e 

Vera Dantas na festa dos 50 

anos do cardiologista Itamar 

Ribeiro no Olimpo da Hermes

 ▶ Marcelo e Rose 

Guerra, recebendo 

com muita simpatia 

no Café La Via 

Pane, a mais nova 

padaria da cidade
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Logo mais, às 
19h30, Ivan Cabral 
e diversas outras 
personalidades 
de destaque no 
cenário cultural 
local se reúnem 
na Assembleia 
Legislativa do 
Rio Grande do 
Norte [AL/RN] 
para participar 
da homenagem 
realizada anualmente 
pelo jornalista 
Toinho Silveira.

Com 36 
categorias que 
atingem as mais 
diversas esferas 
culturais, o Troféu 
Cultura 2012 vai 
homenagear também 
com o troféu 
Noilde Ramalho, 
o presidente da 
Câmara Municipal 
de Natal, Edivan 
Martins, o presidente 
da Academia 
Norteriograndense 
de letras,

Diógenes 
da Cunha Lima, 
o prefeito de 
Parnamirim, 
Maurício Marques e 
o presidente da Liga 
de ensino do RN, 
Manoel de Brito.

“Estes quatro são 
o meu olhar sobre a 
cultura local, todos 
os outros premiados 
são selecionados 
por jornalistas 
especializados da 
área e eu me orgulho 
porque o prêmio já 
é muito respeitado 
pelos demais 
colegas”, declara.

Ele conta que 
sua intenção com o 
troféu é dar um lugar 
de destaque à cultura 
local, sendo o Troféu 
Cultura mais um 
momento de aplaudir 
o artista local.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OPERAÇÃO SINAL FECHADO, 
greve dos professores da 
rede estadual de ensino, 
acesso do América à série 
B, #ForaMicarla, morte de 
Steve Jobs, Carlinhos Ca-
choeira...Tudo o que foi de-
vidamente noticiado em 
fotos e textos nas páginas 
deste jornal, também virou 
notícia em cores e dese-
nhos através do seu olhar 
afi ado. Com 24 anos de 
charge, Ivan Cabral, char-
gista do NOVO JORNAL, 
ganha pelo segundo ano 
consecutivo o Troféu Cul-
tura, prêmio organiza-
do pelo jornalista Toinho 
Silveira.  

De todos os asssuntos 
que teve que noticiar à sua 
maneira durante o último 
ano [período avaliado pela 
premiação] Ivan não sabe 
eleger um específi co que 
tenha sido seu favorito, no 
entanto confessa que a ges-
tão da atual prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa, foi 
uma grande inspiração.

“Acho que inevitavel-
mente o assunto mais co-
mentado foi a gestão da 
prefeita, este assunto meio 
que roubou a cena: a cultu-
ra de lixo na cidade, o pro-
blema na rotatividade de 
secretárioos, sua popula-
ridade em decadência, vá-
rios fatores”, justifi ca.

Nem assunto e nem 
muito menos uma char-
ge favorita, entre todas as 
suas ilustrações diárias 
para o NOVO JORNAL, 
Ivan Cabral também prefe-
re não selecionar uma ilus-
tração e garante que seu 
objetivo é produzir com 
qualidade o seu trabalho 
como um todo.

“Eu prefi ro não selecio-
nar. É claro que tem uma 
ou outra que ganha mais 
notoriedade, principal-
mente quando posto na 
internet, mas acho que o 
trabalho é crescente e deve 
ter qualidade todos os 
dias, muito embora a gente 
também tenha a possibili-
dade de fazer uma charge 
brilhante hoje e passar um 
tempo sem fazer algo inte-
ressante”, ressalta.

Ele explica que o dese-
nho surge basicamente em 
duas etapas, a criação, que 
demora em média 3 horas 
e a execução, na qual, em 
30 minutos no máximo o 
desenho já está devida-
mente pronto. “Mas tam-
bém surge aquela ideia re-

lâmpago, de vez em quan-
do, que em 5 minutos a 
gente consegue ter um in-
sight e já cria, mas não é 
todo dia”, ressalta.

“Não nasce do nada. 
É um trabalho que sur-
ge a partir da notícia. 
Leio, olho, procuro sem-
pre me nortear pelo jor-
nal, pelos fatos que es-
tão sendo apresenados e 
minha leitura é sempre a 
partir de um fato, princi-
palmente a notícia local”, 
complementa.

Para Ivan, o chargista é 
também um repórter que 
vê a notícia de forma dife-
rente e tem mais liberda-
de para se expressar. Após 
anos de prática, ele conta 
que é muito raro ter que li-
gar para a redação em bus-
ca da “manchete do dia se-
guinte”, para acertar no 
tema de sua crítica.

“Com um certo tem-
po você pega mais ou me-
nos o feeling da redação, os 
assuntos que estão sendo 
abordados. Antigamente 
eu tinha mais contato com 
os repórteres, hoje não pre-
ciso mais ligar para o jor-
nal e me informar sobre a 
manchete do dia seguin-
tee, acontece naturalmen-
te da minha charge ser so-
bre a manchete ou sobre 
os destaques da edição”, 
considera.

Um grande diferencial 
para a sua carreira atual-
mente é ter a sua charge 
publicada colorida, exata-
mente como foi concebi-
da. “Esse é um privilégio 
que o Novo Jornal propor-
ciona porque eu sempre fi z 
a charge colorida, mas saia 
em preto e branco e o pú-
blico perde um pouco da 
expressão que eu tinha em 
mente com a escolha de 
cada cor”, opina.

Além das cores e do 
destaque na capa, Ivan 
considera que a própria 
maneira como o NOVO 
JORNAL trabalha as man-
chetes diariamente aju-
da bastante na linguagem 
visual que ele pretende 
passar. 

“O Novo tem um esti-
lo muito próprio de criar 
títulos, que se parece mui-
to com o estilo humoristi-
co, mas sem perder a serie-
dade. Vai contra o padrão 
rígido porque inova mui-
to. Sempre traz uma co-
notação diferente à man-
chete, o que acaba colabo-
rando muito com a charge 
que é publicada na capa”, 
comenta.

O BI
DE
CABRAL

/ PRÊMIO /  CHARGISTA DO 
NOVO JORNAL  CONQUISTA PELO 
SEGUNDO ANO CONSECUTIVO O 
TROFÉU CULTURA

TROFÉU 
CULTURA
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA SÓ precisa evitar uma 
tragédia para sair de campo em 
Mossoró classifi cado para deci-
dir o título do Campeonato Po-
tiguar contra o ABC, já neste 
próximo fi nal de semana. Com 
o placar de 4 a 1 construído em 
cima do Baraúnas no jogo de 

ida em Goianinha, o time ru-
bro pode até perder por dois 
gols de diferença que ainda as-
sim poderá comemorar a con-
quista do segundo turno na casa 
do Leão. Apesar da vantagem, a 
cobrança é por uma nova vitó-
ria aos jogadores, em especial a 
Lúcio Curió, que espera voltar a 
marcar com a camisa alvirrubra 
contra o Baraúnas.

O jogo de hoje pode ser en-
carado como revanche para 
Curió. Isso porque quando vol-
tou a vestir a camisa rubra, no 
mês passado, o jogador saiu de 
campo derrotado por 1 a 0 para 
o próprio Baraúnas. Além disso, 
de lá para cá foram oito jogos, 
nos quais o América balançou 
as redes 13 vezes: nenhuma por 
Lúcio. Dono do melhor ataque 
da competição com 45 gols mar-
cados, a equipe de Roberto Fer-
nandes tinha uma curiosidade - 
negativa - até o fi nal de semana 
passado: a dupla titular, Lúcio e 
Isac, ainda não havia marcado 
neste Campeonato Potiguar. 

Isac fez o dele, o primeiro da 
goleada por 4 a 1 em cima do 
Baraúnas. Só falta Lúcio: “A gen-
te trabalha sempre para isso, na 
tentativa de marcar e fazer gols. 
Vamos tentar”, disse o atacan-
te em entrevista ao NOVO JOR-

NAL ontem, pouco antes do em-
barque da delegação america-
na com destino a Mossoró. So-
bre a cobrança por acabar com 
o jejum de gols em um jogo de-
cisivo, o jogador disse que sabe 

da difi culdade, mas ressaltou 
a vantagem do América. “É um 
jogo complicado, onde a gen-
te saiu na frente, mas lá não vai 
ser fácil porque eles vão vir para 
cima”, ressaltou o atacante. 

Para Lúcio, seu jejum de gols 
- o pesadelo de todo atacante - 
está sendo bem assimilado em 
virtude do apoio da torcida, que 
vive uma verdadeira história de 
amor com ele. Desde que dei-
xou Natal após ser artilheiro do 
Estadual 2009 e maior goleador 
do time rubro na Série B daque-
le mesmo ano para ir atuar no 
futebol coreano, Curió deixou a 
vaga de goleador aberta no time 
americano. Prova disso é que a 
cada troca de treinador ou refor-
mulação de elenco a torcida vol-
tava a pedir a volta do jogador, o 
que só aconteceu este ano. 

É justamente para retribuir 
aos torcedores que ele espe-
ra desencatar de vez após sua 
volta ao América, mas ele lem-
bra que, se não der para marcar, 
pode continuar servindo de gar-
çom aos companheiros, como 
fez no primeiro tempo da fi -
nal contra o Baraúnas. “É mui-
to importante a torcida estar 
me apoiando, até porque eu es-
tou dando o meu máximo para 
ajudar o time e eles estão vendo 
isso”, disse. “Infelizmente eu não 
estou conseguindo ajudar mar-
cando nesses jogos, mas vou 
continuar dando meu máximo 
para ajudar o América”, comple-
tou o atacante. 

Sabendo da vantagem de 
poder empatar ou até perder 
por dois gols para ainda 
assim se classifi car à fi nal 
do campeonato, o técnico 
Roberto Fernandes admitiu 
que pode mudar o time do 
América para o jogo de hoje, às 
20h30, no Nogueirão. Sem citar 
nomes, o treinador rubro disse 
que existem três jogadores 
na equipe titular que estão 
sobrecarregados fi sicamente 
e, com o jogo de ida da decisão 
do certame marcado já para 
por este domingo, há sim a 
possibilidade de alguns atletas 
serem poupados. 

“Nós temos alguns atletas 
com um histórico de lesões 
recente, então nós vamos 
ter que pensar um pouco 
com o regulamento e avaliar 
se é melhor ou não usar 
estes atletas”, disse Roberto 
Fernandes, que lembrou 
ainda que é preciso muita 
cautela ao América para não 
ser surpreendido no jogo em 
Mossoró. “Nós temos que 
ter inteligência para não nos 
perder”, comentou. 

ROBERTO 
FERNANDES PODE 
MUDAR O TIME

 ▶ Fernandes admite alterações

HUMBERTO SALES / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão, em Mossoró.
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Vuaden / RS 

AMÉRICA

Fabiano; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderon; Ricardo 
Baiano (Nata), Fabinho, Márcio 
Passos e Júnior Xuxa (André 
Beleza); Isac (Pingo) e Lúcio.
Técnico: Roberto Fernandes.

BARAÚNAS

Érico; Clayton, Johnata, Nildo e 
Alberto; Jonatha, Edmilson, Carlos 
Alberto e Pedrinho; Ítalo (Adalgiso 
Pitbull) e Fabinho Cambalhota. 
Técnico: Wassil Mendes.

FOME DE GOL
/ ATACANTE /  LÚCIO CURIÓ QUER APROVEITAR A VANTAGEM AMERICANA NA FINAL DO RETURNO, 
HOJE, CONTRA O BARAÚNAS, PARA PÔR FIM AO JEJUM QUE MARCA SUA VOLTA À EQUIPE

 ▶ Lúcio é o único no ataque americano que ainda não balançou as redes

VANESSA SIMÕES / NJ


